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S u s p i r o s  de E s p a ñ a

MIGUEL LIGERO 

E strellita  Castro 

y  R o b e r t o  Rey
c o n

C o n c h a  C a í a l a

A l b e r t o  R o m e a  

I Pedro F. de Cuenca

Presentada por F I L M S

L A  M A R C A  DE P R E S T I G I O

D irección: BENITO PEROJO
D i á l o g o :  A N T O N I O  Q U I N T E R O  

M ú s ¡ c a ; J U A N  M O S T A Z O

Producción: HISPANO FILM

S O C I E D A D  B I L B A I N A  
DE MADERAS Y ALQUITRANES

DERIVADOS DEL ALQUITRAN 

D E  L A  H U L L A

J O S E  M A R I A  O L A B A R R I  N U M E R O  r

A p a r t a d o  n ú m e r o  3 1 8  
T e l é f o n o  n ú m e r o  1 0 . 4 7 1 B I L B A O

r t
E L  MEDIDOR P E R F E C T O  D E LIQUIDOS

SO L U C IO N A : T od os los inconvenientes que los 
procedim ientos antiguos representan en el despa­

cho de A ceites, Vinos, Alcoholes, etc.

SU P O N E ; E x a c titu d , rapidez, belleza, 
e c o n o m í a  y  m á x i m a  g a r a n t í a .

R ep resen tan tes en  todas las cap ita le s de E sp añ a

Aparatos NERBI S. L
Dr. A reilza , 31 • Apartado, S B I L B A O

S A L V A D O R  L O R E N
F A B R I C A  D E  T E J I D O S  

Y S U S  M E Z C L A S

A R T I C U L O S  P R O P I O S  

P A R A  C A M I S E R I A  Y

NOVEDADES DE SEÑORA

Fábrica al servic io  del E jérc ito

Pla2a de Asso núm ero 1 

T e lé fo n o  n ú m e r o  3 . 5 9 8

Z A R A G O Z A
Ayuntamiento de Madrid
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FI6RIGA DE CURTIDOS

G A L A R Z A ^
HERMANOS  
,Y A R B U L U
w ------------- -̂--------------------  --------- ^
Telefono, 14-126 A N Z U O L A  ( G U I P Ú Z C O A }

ESPECIALIDAD EN CUERO 

S I L L E R O  AVELLANA 

Y NEÜRO e  VAQUETILLAS 

S I L L E R A S  A V E L L A N A

i

Especia lidad de 

la  C O S O :  Lim pie-

seco sis-

'B a rb e "

js iva po ra  

z c a y a i

C ata  fundada en 1845

DESPACHO  
Y TALLERES: 

Aulonemfa, 88 (CatiUo)

'TINTES INALTERABLES 
LUTOS EN SIETE HORAS 
COLORES FANTASIA

TeUfeno 13,555
B I I B  A O

Conservas “ 8 A D A ”
(Coso fundado el ano 1870)

T e l é f o n o  n ú m e r o  9 5  

uirecciói) telegráfica: SAO AMA

e

CALAHORRA (R io ja )

E V
ARCO Y REWIENTERIA

F a b r i c a c i ó n  ¿ e  c u a d r o s ,  
h o r q u i l l e s  y  g u í a s  

p a r a  b i c i c l e t a s  

BERRtZ (Vizcaya)Ayuntamiento de Madrid



C .  V E L A S C O
C O N S IG N A T A R IO  D E  BU QU ES

Agente en Gijón de Lloyd Norte 
Álemán de Bremen y Compañía de 
Navegación N E P T U N  de Bremen. 
Agente de Aduanas - Fletamentos

^ e l é f o i & o s  n  a  . 3 4 X 3  7  3 4 6 3

G I J O N ( M u s e I )

K U L M E N ,  5 . L.
A R T I C U L O S  E S P E C I A L E S  

L  P A R A  O F IO N A S

\

3 . ^ D i p u t a c i ó n ,  10 

Teléíono núm. l4.29l

B I L B A O

P I L A 5  S E C A S

P S
FA B R IC A C IO N  N A C IO N A L

Fábrica y Oficinas:
Particular de Quintana, 3 _  ^
Teléfono, I0.9l 7 B  X E  B  A. O

/1

J áureéuí 
y Torres

Constru c c i  ó n 
de maquinaria 
p a r a  M i n a s ,  
Canteras, Obras 
y Construcciones 

Taileres:
I t u r r i b a r r í a ,  6 

BASURTO

Teléfono 1 3 . 7 6 6
B I L B A O

Andrés
Obeso
Agente

-4h

r-**-
de

Adxiana Ir •

Teléfono, 5.2 0 9 Consignatario de buques y mercan- 
cías-FIetamentos-Comisíones y Re- 

P  3. S d. j  6  S presentaciones - Seguros marítimos 
, , Agente del Banco de Vizcaya

u i p u z c o a  Corresponsal del Banco de España

F . D E A z Q U E T A
Casa fundada en el ano l902

Artículos para in d u s t r ia s ,  minas y 
ferrocarriles-Efectos Navales - Importa­
dor de aceites minerales y grasas-Sedas 
para cerner y artículos para molinería 

S u cu  r sa les:
C E U TA  -  T E T U A N  - L A R A C H E  
V I L L A  S A N J U R J O

Casa Central;
H  XJ[ E  L  V  A  General Mola, l 8 

Telegramas: ñZQUETñ • Apartado, 62 - Teléfono, 1.020

-1?

T A L L E R  M E C AN ICO

Hijos de Pedro Pérez
Particular de Alzóla y  Autonomía 

Teléfono 14.337 B  I  L  B  A  O

Cerrajería.
Forja.
Calderería.
Moldes para la 
construcción de 
tubos de cemento.
Especialidad en 
prensas para bacer 
baldosas.
Grúas y aparatos 
elevadores eléctricos 
para el ramo de 
construcción.
Prensa y cilindros 
para kojalateros.
Soldadura autógena.

r o i l á n

a n s
s o o i E D A i i  A t í o m n a - A .  
Apartado de Correos núm. 211

E a r a é o z a

F A B R IC A O O N  

D E  C A M A S  

M ETALICAS

S e le  c t o s  materiales 
Artísticos m o d e l o s  
Acabado p e r f e c t o  
Duración - Economía 
C a m a s  de b i e r r o  
C a m a s  d o r a d a s  
Camas n iq u e l a d a s  
Camas p l a t e a d a s  
Camas esm a ltad a s

Ayuntamiento de Madrid



C A L Z A D O S
L A D Y

Oficinos y fdbrtco:
Puente de Toblot. 18
Teléfono, 1.095

FRANCISCO MARTINEZ
P O R T O N

FABRICACION DE SANDALIAS, SERIES Y SEÑORA

Z A R A G O Z A

m
fiRiciicioii i m n i

DE

IfBlíS D[ ÍIC[R0

5.*'.

ira, S. i.
M0NDRA60N (euipúzcoa)

L O N A S  -  S A C O S  - T E J I D O S  G R U E S O S

FA B R IC A  D E TEJIDOS C O N  T IN T O R E R IA  
P R O P I A  - H I L A D O S  D E  A L G O D O N

CASA M A D U R G A
(Nombre registrado)

Propietario: FR AN CISC O  M A D U R G A  VAL 
(Hijo y sucesor de D O M IN G O  M A D U R G A )

F á b rica  y  despacho: Paseo de Sasera, 3 (junto a  la  A v d a. del Oral. Mola) 

A p artado. 144 - Teléfono, 1.852 Z A R A G O J Z A

R E F I N E R I A S  M E T A L U R G I C A S

LIPPERHEIDE Y GUZMAN. S. A.
(T itulo de P roductor N acion al núm ero 1.624)

Teléfonos I1 .5 5 1  y  18.967 - Dirección telegráfica: " A L E A C I O N E S "  
F á b rica  y  L ab oratorio  en A S U A  (Vizcaya) - Teléfono núm ero 19  
A lam ed a de M azairedo núm ero 7 B I L B A O

F A B R IC A N T E S  D E  M E T A L E S  N O -F E R R IC O S  E N  .L IN G O T E S

Fabricación:— Cobre electrolítico en In go tbars y  W irebars • Cobre B est 
Selected  - B ronces N avales y  de tod a  clase de aleaciones en lingotes 
L atones especiales y  de uso corriente - M etales antifriccióu  para 
to d a  clase de trab ajo s - Zinc refinado, A lp aca, Cobre fosforoso, etc.

Im portación:— E staño de todas las m arcas. N íqu el M O N D  en bolitas. 
Zinc electrolítico. Magnesio. S il'cio , M anganeso y  sus aleaciones, Cu- 
pro-niquel, etcétera, así com o to d a  clase de m etales poco corrientes.

XIMENEZ &  S. A.
Neumáticos FIRE5T 0 NE - H I5 PANIA

A c c e s o r i o s  p a ra  A u t o m ó v i l e s

Casa Central: 
SA N  S E B A S T I A N  

Usandizaga, i 

A p artad o, 9 
Teléfono, r3.oo4

Sucursal:

P A M P L O N A  

A v . Carlos I I I ,  7 

Teléfono. 1551

E N R I Q U E  P A N E R A

C O N S T R U C T O R  D E  O B R A S

Ercilla número 37 B I L B A O

Estreñimiento Labitual, se cura o corrige con las

PILDORAS LAXANTES MIGUELEZ
no irritan ni producen dolor. Son inofensivas

Depósi to:  F A R M A C I A  DE M I G U E L E Z
S a n  F r a n c i s c o  n ú m e r o  36, esquina a l 2 de M ayo 

Teléfono núm ero 13.219 B I L B A O

ilA.

FABRICA DE CALZADO

Telegram as: ' ‘C O T O R R U E L O " 

San luch u, núm, 7

Teléfono, 1 4 . 9 7 3  B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid
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F R A N C I S C O  CABEZA

AGENTE DE ADUANA 
C O N S I G N A T A R I O  
T R A N S I T A R I O

Teléfonos, 3983  - 4380

M A L A G A

Harrís & Díxon
Compañía Limitada

Corredores Libres de Se­
guros M orítim os. 

F leíomentos. -  Suministros 
de carbón en todos los 

puertos de l mundo. 
Com pra-venta de buques.

Dirección telegróflcoi 
S I R R A H - B I L & A O

Teléfono», 12 .0 7 2  y 12 . 073

Gron Vio, 1 - 3.®

B I L B A O

COMPAÑIA

n a v i e r a

GUIPUZCOANA

San SebasHán

Delegación de Bilbao
T e l é f o n o  núm. t ó . 5 5 3

Dirección: MIRAU6ANA
Telefónico

Gron V ía núm. 31, 1.®

B I L B A O

li

*4» T

jm

Telegromas:

A B A S O L O  
B I L B A O  
Telef. 10.125

Clove»!

A .B.C . 5 *  Edición 
Scotts 9 *  
and 10 
Wotkins 
The Boe

C O M P A Ñ I A  

N a v i e r a  

'v a s c o n g a d a  B I L B A O

Telegram as "U N IO N " 

T e le p h o n e ,  1 0 .7 6 3

8.000 Ton». D. W. 
7 .700 »

C O MP A Ñ I A
A N O N I M A

M A R I T I M A

“ U N I O N "

». *. "JUPITER"
». ». "EOLO"
I .  ». "APOLO" 7.100 »
í .  s. "HÉRCULES" 7 .000 »
». ». "ELNEPTUNO"Ó.800 » 
». ». "MARTP' 6.200 »
*. ». "EL SATURNO" 6.100 »

Gran V ía , '12 - A °

B I L B A O

0 &.M
G O Y O A G A  Y MARAÑON

S E G U R O S

I N C E N D I O S  ■ A C C I D E N T E S  - R I E S G O S  D I V E R S O S  

Gron Vio, 4, 1.* - Teléfono, 16.357 B I L B A O

E F E C T O S

N A V A L E S

T U B O S  Y 

M E T A L E S

ORTIZ DE ZARATE
E HIJOS B I L B A O

/  ■

/ lomingo uuzman
Consignatario de Buques 
Agente de Aduanes 
Transportes Internacionales

PJ‘-*9Ty,
Telegramas: ESPIM AN 
Teléfono, 16.733 
Alameda de Mazorredo, 8

B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



C O N S T R U C C IO N E S  E L E C T R IC A S  

(A n te s  O rteg a  y  C om p.)

P royecto s M o n tajes - P resu p u estos In geniero

R. O . P h ilips-R adio - M aterial E léctrico  - Ilu - 
m inaciones - Contadores eléctricos - L ám paras 
l’ liiiips, depósito - M otores - A lternadores - T ur- 
lunas - Transform adores - Condensadores - Bom - 
lias - Motores D IE S E L  - Arm aduras A lb a títa  

Sucursal en G U E R N ICA  - Teléfono, 67

J a rd in e s  n ú m ero  2
Tel, 13,617-Apart. 272 B  1 L> B  A  0

I B B H  Navarro Hermanos
U a m á s Im p ortan te de E sp a ñ a

9 1  E stam p ado , F u n d ició n  y  F o r ja  - G randes 
iS™ ta lle re s  de C on stru ccio n es A rtística s  

^  i O b j e t o s  p a r a  r e g a l o s

i E xp osición, V en tas y  Oficinas: Iturribide, 67 

Fábrica: Iturribide, 65 - T el. 13.854

B I L B A O

A g a p U o  S a n t a m a r í a
Vinos - Licores - Champagnes

FT Depósito de aguas Minero Medicinales, 
'W t ñ  r e c i b i d a s  d i a r i a m e n t e .

M *** Larreategul, 3 4  - T el. 1 4 .9 0 9
Bidcbarrieta. Z -  Tel. 11 .505

C R I S T A L E R I A  T E J E I R O
A. Gutiérrez y del Río

Fábrica de Lunas Plateadas y Biseladas - Pre­
supuestos para obras - Vidrios de todas clases. 

Talleres; O ficinas y  Despacho: 

Iturribide núm. 80 0  .» t Esperanza núm. 8 
Teléfono, 12.335 Í3 I1 0 9 O  Teléfono, 14.157

DIEGO MARTIN RODRIGUE^
C asa fun dada en 1900

S A L A Z O N E S ,  C O L O N IA L E S  Y  

C E R E A L E S  A L  P O R  M A Y O R

E S P E C IA L ID A D E S : S A R D I N A S  
P R E N S A D A S  Y  C A F E S  T O S T A D O S

Telegram as: M A R T IN  
Teléfono núm ero 3.306

M A L A G A

L i  ESTRELLA DE &ALICIÁ
FABRICA DE CER V EZAS

i ------------------------------------- já B fk .
L a C o r u ñ a

C A S A N A T E , HIJO
CUEROS

José Antonio Primo de Rivera, 7 
Íb ^ •' ^ Apartado, 27 - Teléfono, 66

M E R I D A  r S a d a j o z )

A .  E T C H A R T
. c u e r o s  s e c o s
Almacén de Cueros, Pieles y Curtidos y s a l a d o s .

D irección T e legráfica
T D epósito, 19.301 R egistrada: "CUER OS'*  T e l é t a » .  ^  ^  ^  ^
T o d a  la  correspondencia a C lave A  B  C 5 * 
Q I ^ Q ^ Q  E d i c i ó n  m ejorada.

A p artad o  núm ero 515

nm M. [S ífiiN í r ; ™
Con trece sucursales p a ra  la  ven ta  a l detall en la  España N acional

5  en S E V É L llA .—Blanca, ^ 3! W o*stitéción, S, Santa 
M aría la  R io ja . t ;  A lfonso el Sabio, 9 y  F eria . 79 

2  en M A L A G A .—P asaje H eredia, i  al 21 y  62 al 72 
2 en C O R D O B A .—C laudio M arcelo, l  y Málaga, 2 
a en G R A N a D A .—Zacatín , 46 y RMies Católicos, 31 '  1 en H U E L G A .— Castelat'^- 6

Propietario; P E D R O  í í .  É S T IÍA líV -A v d a . E stanislao Figueras, 34 

P A L M A  D E  M A L L O R C A  ( B a l e a r e s )

A . A L V A R E Z  V A Z Q U E Z
F á b rica  de fle je s  lam in ad o s en frió , p a ra  

em b a la je  y  em b u tiza je  - P R E C IN T O S 

E N  G E N E R A L  - A p ara to s de 
p rec in tar  con  fle je  y  a la m b re.

F á b rica s  e n  C orrespondencia; A p artad o, 290 

U R B I-B A S A U R l T eleg ram as: A  M A  L  V  A  R  

( V i z c a y a )  T e l. 11 .9 4 7  B I L B A O

Ékx Jerónimo Molina
^  Almacén de frutas verdes y secas 

Escabeches-GalIetaS'Papel 
y Legumbres secas.

CaUe V alladolid  núm. 6 

Medina del Campo

— IN D U STR IA L R IO JA N A
,  ^ " ^ 9  É  F á b r ic a  de C on servas V egeta les

E sp ecia lid ad  en M ELO CO TO N  
1 ^ 9 ^  N A T U R A L  con  hueso y  piel

in clu sive , paten te n ú m . 118 .8 51

J a c i n í 0 I b á ñ c z
\ R  i 0 1 a  - C a la h o rra  • E sp añ a

Ayuntamiento de Madrid
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CALETA PALACE HOTEL
EL MEJOR SITUADO DE MÁLAGA

BAR AMERICANO 

COCINA SELECTA

Compañía
Marítima del Nervión
Dirección felagrófico: U R A L > B E L B A O  

Apartodo, 170

Gran Vía, 1 Teléfono, 15,701

B I L B A O

Auxiliar Marífimai S. A.
Gran Vlâ  31, 1.°

Teléfono, 16.553

Dirección te le g r ó f ic o  y te le fó n ic a :  A U X I L I A R

BILBAO

B E R E IN C U A
H E R M A N O S

F l e t a m e n t o s ,  C o n s i g n a c i o n e s ,  
Seguros M a r t f i m o s ,  M i n e r a l e s ,  

C arbene i.

Alameda de Mezarredo, 9 ,1 . *  Teléfono, 11.3S0

B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



Francisco Limón Lazo
Aceite de Oliva y de Orujo 
Fábricas en Almendralejo 
A l m a c é n  e n  M é i i d a  
V in o s  -  A g u a r d ie n t e s  
A c e i t e - d e  O l i v a

Prim o de R iv era  núm ero 21

M É R I D  A A Y A M O N T E

A L F O N S O
M A R T I N

N A V A R R O
A lm acenista de coloniales 
a l por m ayor y  tostadero 
de café - E specialidad en 
café m arca " A R R I B A "

T c le fM n is :  * 'A R R IB A ‘* 
Td<foB«: O f i c in a l ,  7T 

„  Particular, 114

( E s p a ñ a )

. . « . o o o W lo s
• AnP io d u c c ió *

Oficinas: R am ón y  C ajal, 36-Teléfono, 2.089 

Fábrica; Arrabal. 260 - Teléfono, 2.084

A p a r t a d o ,  1 2 0

Z A R A G O Z A

c w n „

O

LEJIA “ CHIM BO"

Fábrica de Lejía, Sosa 
y Sulfato  de Sosa

E strad a  Zancueta (Basurto) - Teléfono, 11.987 

E strad a  M asústegui (Basurto) - Teléfono, 14.083

B I L B A O

Recomendada por todas las 
eminencias m édicas 
R A B R I C A N T E

Manuel Canales-Bilbao

Cite rialte, sustituye al nejar cafe.

A C H I C O R I A
"LA S TRES CEPAS"

P u r e z a  g a r a n t i z a d a  

T e l é f o n o  n ú m e r o  1 7 . 7 1 6  

F A B S X O A S T B :

Manuel Canales - Bilbao

VDA. DE DANIEL 
I R U J O
C asa fun dada en 1862

Coloniales por mayor 
Torrefacción de café 
Blanqueado de ceras 
y fábrica de f ideo 
y pastas para sopa
T e l é f o n o  núm ero 2.066 

Fábrica: San M iguel núm s. 7. 9 y  11 
A lm acén  y  oficinas: S. A n tón . 8 y  10

P A M P L O N A

“CONEJO" lejía de calidad y economía
La primera marca Nacional inimitable

F A B R I C A S  D E

M O N R E A L  N U M E R O  2 6

Z A R A G O Z A

Coloniales y fabri­

cación de galletas

“ñRRIAZU"

JO SE A R R I A Z U
A v d a . de Carlos I I I ,  i i  —. .  > I ’ T J T  "VT A
T eléfono núm ero 2.723 i r  A  J W . JT J_( L J  .N  A

Ayuntamiento de Madrid
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MAGNI FI CAS

PRODUCCIONES

A L E M A N A S

CUANDO ME SIENTO FELIZ
U n  m a r a v i l l o s o  f i l m e n  el  q u e  la  s u b l im e  c a n fa n tc  d e  l a  v o z  d e  o r o ,  M A R T A  
E O O E T , v u e l v e  a  d e l e i t a r  n u e s t r o s  o íd o s ,  e n  e s t a  p e l íc u la  m ita d  c o m e d ia  y  

m i t a d  o p e r e t a ,  b a j o  l a  e x p e r t a  d i r e c c i ó n  d e  C A R L  L A M A C .

LAS CUATRO REVOLTOSAS
C o n  u n a  s e le c c ió n  d e  a r t i s t a s  e n  r e  e l l a s  K A T H E  v o n .  N A O Y  la  d e l ic io s a  y  b e l l a  

in g e n u a  q u e  p o n e  s ie m p r e  en  e l e s p ír itu  la  n o ta  o p t im is ta  d e  la  v id a .  L a  d ir e c c ió n  
d e  Q E Z \  v o n .  B 0 L 6 A R Y  e s  g a r a n t ía  m á x im a  p a r a  e l d e s a r r o l l o  d e  e s t a  c o m e d ia .

N O C H E  D E  E S T R E N O
U n a  g r a n  r e v is t a  c o n  t r a m a  d r a m á t ic a ,  p o r  Z A R A H  L E A N D E R  y  e n  ia  q u e  
s e  r e v e la  u n a  v e z  m á s  t é c n i c a m e n t e  e l g r a n  d ir e c t o r  O E 5 A v o n  B O L B A R Y .

Al presentar estas tres super-producciones alemanas correspondien­

tes a su lote 1938-59 afirma una vez más el justo renombre de

u m i
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CAUDILLO NUESTRO 

ESPAÑA UNIDA SALVADA POR TI 

TE SUJETA PARA SIEMPRE AL CORAZON DE SUS HIJOS 

TU ESPADA BRILLARA EN LOS MUSEOS DE LA HISTORIA 

Y EN LA HISTORIA QUEDARA TAMBIEN PARA EJEMPLO DE LAS GENERACIONES 

LA SERENA ACTITUD CON QUE HAS MANTENIDO LA LIBERTAD DE LA PATRIA 

AMENAZADA COMO NUNCA POR LUCHAS INTERNACIONALES 

Y ESTA LIBERTAD DIFICIL PERO DEFINITIVA QUE NOS LLEVARA A LA GRANDEZA

A TI TE LA DEBEMOS

XXVI - I ■ MCMXXXIX - III

Is
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Tipo del campo catalán

« V értice»  e x a lta  en  to d o  su  s ig n if ic a d o  la  jo m a d a  g lo rio sa  

d e l 26 d e  E n e r o , o r g u llo sa s , a  la  c la r id a d  d e l m a r  la t in o , la s  b a n ­

d era s  d e  la  P a tr ia . A n te  la  s e g u n d a  y  d e fin it iv a  u n id a d  d e  E sp a ­

ñ a . « V értice»  a c la m a  el g e n io  m ilita r  d e l C a u d illo , la  fe  y  la  vo­

c a c ió n  h e r o ic a  d e  la  ju v e n tu d  y  el p e rp e tu o  a m o r  n u e stro  p o r  la  

en te ra  y  p o d e ro sa  fig u ra  d e  E sp a ñ a , e l m á s  h e rm o so  m a p a  d e  la  

tierra.

« V értice»  a c la m a  e l g e n io  m ilita r  dei C a u d illo , c u y a  v o z  

de m a n d o  so n ó  en L é r id a  e l  d ía  24 d e  D ic ie m b r e , v ís p e r a  d e  la  

N a tiv id a d  d e l S e ñ o r , p a r a  ser g u ía  c e r te r a , c o m o  b r ú ju la  m a rin a , 

(le los s o ld a d o s  (jue h a n  c o b r a d o  p a ra  la  p a z  y  la  lib e r ta d  de E s ­

p a ñ a  la  tie rra  n o b le  y  fu erte  d e  C a ta lu ñ a , u n a  d e  la s  m á s  se g u ra s  

fro n te ra s  d e  la  P a tr ia . su  e x c e ls o  a rte  m ilita r , a  su  p a s ió n  esp a ­

ñ o la . a  su  su e ñ o  rea l e  irr e v o c a b le , d e b e m o s  h o y  estas jo r n a d a s  

d e  p a lm a  y  la u re l, escrito s  en la  g ra n d e  y  g e n e ra l h is to r ia  de E s­

p a ñ a  c o m o  p re n d a  d e  la v o lu n ta d  e te rn a  de m a n te n e r  y  h o n r a r  la  

g ra n  ta re a  n a c io n a l q u e t u v o  c o y u n tu r a  d e  y u g o  y  f le c h a s  en  la s  

b o d a s  a cju ellas d e  u n a  R e in a  de C a s tilla  c o n  u n  p o li l ic o  m ilita r , 

R e y  de A r a g ó n  y  C o n d e  d e  B a rc e lo n a .
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Mon«errat y  «u V'acrucis: 
Simbolianio del sufiimieato y 
de la fe ; las d o s  fu e r z a s  

r e d e n t o r a s .

Paisaje de la «erra redimida.

Polos del Marqués de Sama Mhiíb del Villar.

«Vértice» aclam a la fe y  la vocación heroica de la juventud, una de las más 
bellas generaciones que haya habido. A su espíritu entusiasmado, a su sangre tem­
blorosa, a su intención de sacrificio debe la Patria su libertad y su poder. «Vértice» 
recuerda a lodos los soldados muertos sobre la ancha y solitaria gleba de España, 
precio soberano y  terrible que nos ha sido cobrado por esta victoria que hoy se 
hinca— alas y  espadas, como quería, en la ocasión de Lepante, un soldado poeta 
nuestro— sobre la  orilla de la vid  y  las naves, el olivo y  las torres, para que toda la 
sangre de nuestras banderas se glorie de su brisa.

«Vértice» confiesa su perpetuo am or por la  intacta y  antigua figura de Es­
paña, por la España total y  única. Todos los hombres, todas las clases, todas las 
fierras. Y  entre las tierras esa m arca de cien sierras y cien ríos, avanzada de fran­
cos, condado de conquistadores, puerta de las prim eras políticas imperiales de 
la  hispana gente, provincia y florón de la  Corona de las Españas: esa áspera breña 

y venturoso hogar, ¡nuestra Cataluña! Con esa esquina rocosa, que desde el Ebro 
ibérico asciende al esqueleto pirenaico, el mapa hispánico cierra su contorno, vi­
gilante en aquella fortaleza la  heráldica que barra de oro y gules a Cataluña 
com o al más noble y  probado de los caballeros.

Ante la Victoria y  la Unidad de la Patria, renueva «Vértice» el grito sal- 
%ador, inm utable, imperial:

E SPA Ñ A  UNA, GRANDE Y  LIBRE. ARRIBA ESPAÑA

V  .

D I O S  N O S  G U A R D E  S I E M P R E  A F R A N C O
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R E C O N Q  U I S T A

E S C O R I A L E S  
DE CATALUÑA

Folua del Marqués de Santa María del Villar.

Reales M onasterios de P oblet y  Santas 
Creus, sepulcros de reyes, archivos de glorias, 
escuelas de devoción. E n  la  catalana tierra, 
donde el olivo, la  v id  y  la  encina, los reyes de 
Aragón y  los Condes de B arcelona alzaron, 
b ajo el «Pax* benedictino, estas estancias po­
derosas, para  dar a ellas el enterram iento de 
sus cuerpos y  el perpetuo rezo por sus almas.

M onasterio de P oblet, con sus abades titu ­
lados de nobleza, los primeros del Reino des­
pués de los Duques de Cardona, herederos de 
reyes; con sus leyendas de santos que fueron 
príncipes moros o capitanes de bandidos y

ri

m-

violadores de doncellas; con el palacio del rey  M artín, 
florido de patios y  galerías; con los sepulcros de don 
Jaim e el Conquistador, de los Cervera y  los Queralt, 
del Señor V irrey  don Pedro de Aragón, que desde Ñá­
peles enviaba todos los libros del m undo para  la  biblio­
teca  del rey  Pedro, encuadernándolos en rojo y  con las 
cuatro barras de su estirpe... Palom as para sa lu d a ra  
Fernando el Católico, P uerta  D orada para  la  visita  de 
don Felipe II, P oblet es uno de los santos lu gares;d e 
la  general historia de E spaña.

Santas Creus, lugar de paz edificado en cam po 
llam ado de la  Discordia, reyes y  reinas, obispos y  
caballeros dan sus huesos a aquella bendita tierra an­
tigua. U n a de las m ás puras sangres de E spaña — los 
Moneada—  se ató a  la A b adía  com o una hiedra a un 
árbol maduro. Los abades de Santas Creus, capellanes 
m ayores de los reyes de Aragón, rezaron bajo  aqueüa 
florida bóveda gótica por las ánim as de los que en la  
tierra de la  Confederación han sido flor y  claridad de 
la  caballería de aquellos reinos.

-

Estampas del Real Monasterio de Poblet, en Tarragona, 
r e c u p e r a d o  i n t a c t o  p o r  n u e s t r a s  t r o p a s .

- V ,  .
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LA GUERRA EN EL MAR
La lengua de las banderas tiene también su id iom o. Ved aquí a este marinero del Patrullero 
" L a n z ó n "  c o  m u n i c á  n d o s  e c o n  o t r o  b a r c o  p o r  u n  a b e c e d a r i o  d e  s e ñ a l e s .
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1 . - Fusileros de < ih v rd ü  m 2 .-E n  plena faeno de izar un 
bofe a cubierta •  3 .--La hora de lo bien ganado comida.
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LA  S E Ñ O R A  DE L  MA R
f w u a  t a  h i a Ú H a  c ^ u c  s u f i o ^  d e s c u A i ú

Letra d e  U H  f f U 4 4 t d a  t i d n ^ U í o .  ^  t o n c f u i s i a  a U M > a  e l  s w ^ ,  M6, ¡ c a d .

JESUS MARIA DE AROZa MENA
Música de

F R A N C I S C O  C O T A R E L O

A lle g ro  m aestoso
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Mientros dispara la am efra lladora antiaérea el compañero da las incidencias del combate •  C argando io balerío. F o to »  C o m p tc ,
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N una mañano cloro, 
con a ire de azúcar y 
de tabaco envolviendo 
uno isla llegó a cerrarse 
todo un período de lo 

historio de Espoña. De 
lejos y por mor, como o 

lomos de los olas, venia 
preparándose aquel suceso 

entre gestos y entre frases, ges­
tos y  frases de alm irantes y  de 
reyes, con la misma grandeza 
en los victorias que en las de­

rrotas, igual ante lo  posible 
que ante lo imposible. Lo 
que es cierto y viene tam ­
bién de lejos es la copocí- 

dad de heroismo de la 
M arina  Española que cuan­

do no puede o tra  cosa unge 
el m ar con sangre de sacrific io 

para que la aparente derrota se 
convierto en sal y  levadura de 
una fu tura  y más d ifíc il victoria.

El mar caribe que lleva en su 
seno rum ba eterna, desde las ca­
dencias blandas y suaves de las 
bonanzas, o la rota epilepsia de 
las tempestades desatadas, se pa­
ró un momento en aquella m a­
ñano, para contem plar a los na­
vios de España.

Por lo  m is m o  que iba a 
ser  jardín d e g o l l a d o ,  Cuba 
fu é  a q u e l  d ía  más  j a r d í n  
que nunco. En el dulce to llo
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de la caña y en lo ancha 
hoja del tabaco, el temblor 
era de víctimos porque sa- 

kbían bien que el dolor, 
juesto a segar, es fino  co- 
io  hoja de afeitar,.. Por 

''eso en aquella fecha d ie­
ron más perfume al o iré .

Los resultados eran pre­
vistos antes de comen- 

fo r  la ba ta lla  y pese^
'a  los pesimistas 
^grandeza del ges 
'estaba y esto en 
l l e n o  conciencia de 

los resultados del 
^cuentro antes de tenerji 
M adera contra hierro,

zón contra cálculo, historia antiguo contra histo^ 
moderna... Pero si lo práctico hubiese sido aquel 
rehuir el combóte, el tiempo que tiene sus raz 
escondidosen sus más íntimos pliegues, nos ha tr 
la demostración, el 18 de Julio de 1936 que además 
de noble y altivo, de poético y ga lla rdo, aquel gesto 
era también el gesto práctico en el duro trance de 
luchar otro vez contra lo imposible... De aquella sal 
y levadura del cum plim iento del deber, frente a to­
da razón, nocieron las victorias de nuestra gloriosa 
m arina de guerra.

Contemplaron aquella hazaña, ademas de 
tros enemigos, la mismo bandera que hoy solo c « f .;.'i 
noce temblores de victoria  y unos soldaditos — iQv,é y  
lejos estaba entonces el frente l— que iban a 
sor a la península con su traje de rayad illo , su 
pis, bigotes y barbas, su fiebre  y un corazón qy 
volvía más español que se fué dando vivas o su rei

El derrotismo de la derrota no iba a venir por 
a llí, ni siquiera por la nostolgia acunada en las gua ­
jiros que entró por G alic ia  y que en boca de muchas 
nodrizas iba a dorm ir el primer sueno de uno gene­
ración española... El derrotismo llegó por los cobe- 
zas de los profesores con solo cam ino de ida y por 
las cabezos de los políticos con solo cam ino de me­
dro . ¡Siempre igua ll... Fueron ellos los que sacaron 
punta al gesto y se pasaron p o r su revés o l enemi­
go, que ofrecía en lugar de gesto móquinas de a fe i­
tar, de coser y de re tratar.

El pueblo tenía rozón y la razón de oauei dio 
estaba en el A lm irante con sus marinos, en los sol­
dados españoles y en las lágrimas de aquello crio lla

\ \
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ellas eF lienzo de su bastidor de 
bordar... Antes, en la ciudad de Lima una cholito  
había bordado la frase de otro m orino español po* 
ra enviárselo a su ama que era marquesa y paseoba 
en coche de mulos por M adrid , la  frase la adivináis. 
Es lo de Méndez Núñez que decoro desde que se 
pronunció el pecho de todos ios marinos españoles: 
"M ás vale honra sin barcos que barcos sin hon ro ".

Exactamente. Con gloriosas frases y gloriosos 
gestos, se encontraron los morinos españoles el día 
del g lorioso Movim iento N acional. Una vez más 
cumplieron con su deber sin pensar en lo práctico. 
Se pusieron o l servicio y solvacicn de España contra 
el hierro, contra el cálculo, con>ra lo  imposible.

La revolución comunista se había cum plido has­
ta los últimos extremos en la escuadro española. Sa­
bida es la preferencia de los morxistas por las escua­
dras desde antes de su misma revolución. Lo Repú­
b lica  hobía perm itido  que se proyectoron profusa­
mente en España las dos películas más siniestras de 
la propaganda Rusa: "El acorazodo Potemkin" y 
"Los marinos de Kronstadt". Desde entonces se sa­
bía que a q u e llo  ocurrirío  en Espoña, desde entonces 
estaba decretada lo te rrib le  matanza de los oficia les 
de nuestra marina. El G obierno de la República ha­
bía perm itido  la exhibición de esas películas porque 
ya  sobío que tiempos después iba a ordenar él mis­
mo la repetición a lo  v ivo de los mismas bárbaras 
escenas. Cumplidas ya esas escenos que asustarían 
a los mismos protagonistas, reales o fingidos, del 
"A corozado  Potemkim" y "Los marinos de Kronstadt" 
se m ultip licaron las copias de las películas para ex­
hibirlas entre los rugidos de las hordas morxistas.

Sí, la revolución comunista tiene preferencia por 
las escuadras, en los barcos es donde puede cum­
plirse m ejor la tiran ía  de la fuerza contra la in te li­
gencia, la crueldad de los peores contro los mejores, 
la perversidad del caos contra e l orden. El buque 
es un mundo donde cada cual ocupa su 
puesto paro rea liza r cada día el m i­
lag ro  de seguir el rumbo que con­
duce a puerto... Por eso, po rque., 
es d iscip lina y  fin , porque es 
justicio y orden, el mundo de 
ios barcos es el mundo más 
od iado de los revo lucionarios—»»  
marxistes. En el m ar no ca­
ben engaños como en la tie ­
rra , ni cabe el poco más o 
menos cada día, ni el i r  t ira n - ' 
do como sea... El m ar necesita 
que los hombres estén o rga­
nizados exactamente para 
dejarles navegar. Por ésto los 
dos Espoñas están bien repre­
sentadas por sus escuadras y 
el extran jero que a ellas mira-
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Se encontraría la justa verdad lo rgo  tiem po mantenida: La escuo- 
dra N acional, novega, combate, vence y crece desde el primer 
día; la escuadra ro ja  — infinitamente superior en barcos— duer­
me, huye, es derrotada y disminuye... La diferencia entre uno y 
otra escuadra, es la que va dei orden a la confusión y de la hon­
ra sin barcos a los barcos sin honra.

Con un gesto en el mar, dijimos que se cerró todo un periodo 
de la historia de España, pero cerror es lo mismo que c b rir  cuan­
do no se pierde lo llave y con el mismo gesto m ultip licado tcm- 
bién en el mar se ha ab ierto  o tro  periodo de la h ijto iia  de Espo- 
ña... El sueño, como el de Segismundo, no ha sido infructuoso. La 
noche la rga  que comenzó uno moñona, con a ire  de azúcar y de 
tabaco, tuvo este amanecer que hemos contemplado con a ire  de 
pólvora y de himnos. Los españoles hemos aprendido muchas co­
sos y hemos com pletado las frases y los gestos... Hoy los gestos 
son exclusivamente de v ic toria  y los frases son redondas para que 
no tengan punta ni revés. Nuestra honra no va ol fondo del mor 
sino que navega en lo más c ito  del palo moyor de nuestros barcos.

Los tiempos son otros, los gestos y los frases del A lm irante se 
repiten por toda la dotación hasta el último grumete. Espoña es 
una unidad de destino en lo universal y los españoles somos una 
unidad de propósito de lo  espoñol... Ahí está el Baleares hundién­
dose eternamente, porque el m ar no tiene bastante fondo  paro él. 
Ahí está con toda su tripu lac ión eternamente con el mismo gesto, 
las mismas frases y  lo misma música... Ahi está el Baleares con su 
más glorioso destino de renovar con la sal y levadura de su sa­
crific io  las futuras hazañas y victorias de nuestra M arina de 
Guerra.

Los tiempos son otros, en España ya no hay profesores que 
no sepan los caminos de ir y  de volver, ni hoy políticos que sepan 
otros caminos que aquéllos del bien de la Patria.

A  un poeta le preguntaron:
— ¿Por qué no te gusta el Mar?
Y él respondió:
__Porque me gustan demasiado los navios, y más los hom­

bres que conducen los navios... Porque la tripu loción es la socie­
dad más perfecta que ha organ izado el hombre, o la que Dios 
premia dándo le el punto elegido o l que se va siempre por cami­
nos invisibles.

El Capitán y el fogonero portic ipon en su justa proporción de 
la misma empresa. Su prem io es el mismo: el éxito del vioje.

Lo más fá c il para el fogonero, es sin duda matar a su capi­
tón... iAh! pero entonces no marcho el buque, se han perdido to ­
dos los puertos y el m ar cierra sus caminos de horizonte paro im ­
poner sus otros caminos de profundidad.

S A M U E L  R O S.

f 1
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EL AR
N U E V O

P O R  A N T O N I O  D E  O B R E G O N

T R A  v e z  E spaña vuelvé Sdá ojos hacia  ei m ar y  m iradas jóvenes tropiezan con ese tin glado 
en can tador de prom esas de horizontes y  proyectos que es siem pre la  arboladura de un velero.

L os m uchachos — «Flechas n avales—  de la  n ueva E sp añ a— » escuchan de su profesor 
— un T en ien te de n avio  o un Capithn de fra g a ta —  la  explicación sobre ese bello juguete; 
el que m ás despertó nuestra im aginación duran te la  infan cia y  que evoca ta n tas anchas 
gestas españolas. E s una sugestiva y  a n tig u a  verdad sobre la  que em barcan m entes re- 

cientisim as, hacia  el m ás exacto  conocim iento de las cosas.
E sos trajes blancos y  esas gorras blancas, esos cuellos cuadriláteros de m ar azul con las 

tres olas de las tres tren cillas, evocan el poem a de nuestros prim eros años, cuando todos loa 
n iños quieren ser m arinos y  se uniform an para ru tas fantásticas y  expediciones novelescas.

U niform es blancos, an te  m ástiles, jarc ias y  velám enes, que hoy tienen un n uevo sentido. 
N o se tra ta  y a  de los niños despreocupados que j uegan con las cosas del m ar durante los veraneos 
y  después de la  v is ita  a l puerto y  a l arsenal, los niños enam orados del paquebot o de! Crucero 
de guerra duran te una hora, los diletantes infantiles de la  pala y  el cubo en la arena de n u estias 
playas. L a s  circunsta.ncias m andaron que no todo fueran juegos y  que los juegos m ism os sir­
viesen  de in iciación  a la  obra com ún, a l servicio de las grandes em presas de los m ayores.

T rajes b láñeos en las aulas albas y  diáfanas, esas aulas que huelen a Museo N av al, a  salas 
donde se expone el esqueleto de la  ballena inm ensa atrapada en 1887, ju n to  a l m odelo de la 
n a v e  «Santa M aría de la  Victoria» en la  que m urió Juan  Sebastián E lcano, en la  M alasia el 4 de 
A gosto  de 1526.....

A n te  la  faz arisca de las m atem áticas y  la  d ificu ltad  sórdida de la  R egla  de T res sim ple, 
frente a l proverbial reparo an te la  Lengua L a tin a  Prim er Curso que habrá que vencer de un 
m odo decisivo y  serio, la  grey ju ven il abraza la  G eografía, esa asignatura seductora  que em pie­
za  en la  definición de «qué es el G lobo terráqueo» y  acab a en las páginas de Salgari y  de Julio 
Vernc.

¡M iradas azules y  claras ante el prim er tom o de la  n ueva G eografía y  ante el m odelo de la  
frag ata, con todas sus velas a l viento! ¡.álegría del au la  al aire libre, com o nave que surca el 
m ar azul, m ientras se escucha una exp licación  sobre «Flora y  fauna» o M eteorología! Júbilo  
an te la  resolución del prim er problem a, el problem a m ás sano que existe: «Hallar la  lon gitud 
y  la  la titu d  de un pueblo». D efiniciones de «Corrientes marinas», «Lluvia de fuego» «Aurora 
boreal».... M ás tard e el: «El Japón. Clim a y  producciones». Y  aquella  cosa ta n  extraord in a­
ria  de «El G ull Slream  es una corriente de agua calien te que partien do del golfo de M éjico des­
cribe una ese..... » , , .

N inguna m irada en clase ta n  intensa y  ta n  abierta com o la  de los m uchachos que escuchan 
ia  definición de«babor», «estribor», «manga», «eslora», «cofas», «vergas», «foques», «bauprés»....

A lgu n o recuerda al vie jo  A lm iran te am igo de sus padres que un día de v is ita  en su casa, le 
d ió  la  prim era lección sobre aquel bergantín  traído por los R eyes Magos con el que em pezó 
su im aginación  a  pensar en la  anchura del mundo.

Esos «Flechas navales» que se llevan  prendidos en la  m irada m añanas diáfanas, proas de 
buques, grúas, dársenas y  trinquetes, se educan en el am biente más sano y  op tim ista  que existe, 
e l q u e n ecesita la  n ueva E spaña para fortalecer a sus hom bres nuevos que no te n d rá n  nada que 
v e r  con aquellos otros salidos de las sentinas del mundo, viciadas y  turbias, donde se hicieron 
girones tan tos entusiasm os y  donde a los quince años se tenían tropezones decrépitos.

Con esa educación  de sol y  au la  abierta, de A viación  y  M arina y  M ilicias, con ese noviciado 
de lo  nacional que son nuestras Organizaciones Juveniles, se cruzarán los m ares en aviones 
que can ten  la  v ictoria  de la  E spaña reconstruida, se forjará  una E scuadra digna de nuestras 
gestas navales, se n utrirá un E jército  de hom bres nuevos y  se continuará el prestigio clásico 
de las L etras españolas sin desm ayos decadentes y  sin disparos que a los tre in ta  años acaben 
con la  v id a  de un ingenio divorciado patéticam ente de su P atria, sólo y  abandonado entre nie­
blas m ald itas, com o a  veces sucedió a un español en España.

Los hom bres nuevos abrazan  el m ar nuevo, ese m ar que y a  no ten d rá que avergon zarse de 
n u estra  in d iferen cia  ni de n u estra  pausa estéril después de ta n ta  gloria. E se m ar azu l que pene­
tr a  a raudales por e! ancho ventanal de los «Flechas navales» salpicándoles con sus olas y  envián­
doles su m ensaje de yodo y  de sal.....

E ntre el rectángulo de! mar rejuvenecido, que es la  gran materia forjadora de aventuras 
imperiales y  las mentes propicias a  la  acción, im pulsadas por tantos ejemplos extraordinarios, 
aparece una fragata.

Es decir, que los sueños, quedan interpretados....
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TRIUNFAL DEL “CANARIAS”
P O R  J O A Q ' l l N  D E  E N T R A M B A S A Q U  A S

DesJe un avión se ha tomado es­
ta curiosa fotografía d> I iCana- 
riaa-. El grandio. n crucero parece 
un id • enau proyectil la* sudo con­
tra los enemísosde España cuando 
a toda velocidad va a buscar la es- 
cu dra rola paia enc-blar con ella 
uno de sus victoriosos combates.

El General Queipo de Lian», dlri-
t|e. desde ei puente del «Cananas» 
as operaciones que precedieron a 

la fulminante conquista de Málaga.

No es que el «Canarias», para el 
que no hay nada imposible, ba sn- 
ci do en un espeso bosque. Esos 
quiméricos pinos del fondo no son 
ni más ni menos que las columnas 
de humo defensivas del crucero, 
que  se  a g o ip a n  im p en e ­
tr a b le s  e n tr e  é l y sua e n e ­
migos cu a n d o  ea n e c e s a r io ,

Desde el «Canarias», veterano y 
cubie,io de laureles se alzan los 
brazos h erm an os saludando al 
nuevo crucero «N avarra  , que 
como la santa región que le da 
nombre, sacrificará todo, si es ne­
cesario, por Dios y por España,

Ruta precursora de victorias. Si­
guiendo a los otros cructros que 
se pierden en rl borizonte, avanza 
el «Canarias», majestuoso, mien­
tras cabalgando ágilmente sobre 
los cañones máa a lto s  del cru­
cero, d os  de su s  v a lie n te s  
tnpulaniea m uestran  el saludo 
optimiSiS de la nueva E spañ a .

s •

J l

N la- dura y  gloriosa cam paña m arítim a de nuestra C ru ­
zada, e l «Canarias», ha ido dejando tras sí una estela 
triunfal q u e ya le inm ortaliza heroicam ente.

A l com enzar el M ovimiento N acional estaba en cons­
trucción  en los astilleros de El Ferro l del C audillo , y  
aunque la dotación volu ntaria  en casi su totalidad y  
form ada entre todas las clases sociales con herm andad 

patriótica estaba ya com pleta, en Agosto, e l crucero  no pudo hacerse a 
la m ar hasta Septiem bre en que y a  intervino en la guerra con una hazaña 
de tal im portancia que parecía que quería adelantar con im paciencia el 
retraso iuvoluntario de su actuación.

Apenas dejó  el astillero trabó com bate con e l b arco  rojo «Alm irante 
Ferrandis» y  logró hu n d irle, y  después de este magníñeo princip io , no 
ha decaído su gloria guerrera bajo  los m andos sucesivos de sus com an­
dantes Bustarreche, M oreno, E strada y  .\gacino que han conquistado 
n uevos laureles para la  Marina Española. He aquí un resum en brevísim o
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de los triunfos del «Canarias» en q ue, aun señalando sólo 
los principales, no faltarán involuntarias om isiones. T a l 
es la actividad desplegada p o r e l ya celebérrim o cru cero , 
terror de los rojos.

A él le cabe la  gloria de haber hundido al tristem ente 
fam oso «Kousommol», cu yo  desastre deprim ió e l ánimo 
de los enem igos de Hspaña hasta lo inverosím il Sus bom ­
bardeos de las costas rojas del M editerráneo, tan num ero­
sos com o exactos en sus objetivos m ilitares—y esto lo  he­
mos visto  m ejor que nadie los que hem os estado cautivos 
en aquel h orror— eran, con los del h eroico «Haleares» el 
desconcierto del m ando enem igo: en ellos ardieron los 
depósitos de la «Campsa» de A lm ería, se destruyeron en 
gran parte los puertos de Barcelona v  Valencia é l  de ésta 
llegó a ser bom bardeado en pleno día sin que pudieran 
evitarlo  ios m edios abundantes de defensa que poseían los 
rojos— y  los de .\licante. Gandía y  otros objetivos m ilita­
res com o los Altos Hornos de Sagunto y  la fábrica E lizalde, 
de Barcelona, de m aterial de guerra. La actividad y  ve lo ­
cidad desplegada por am bos cru ceros hizo creer a los ro ­
jo s que eran  varios los ('Baleares» y  «Canarias» que actua­
ban y  dijeron esta sandez para justificar ante los suyos las 
derrotas. En la conquista de Málaga el «Canarias» desarro­
lló un magnilico papel: bom bardeando los ob jetivos m ili­
tares de lu costa, las carreteras, im pidiendo las com uni­
cacion es y  el cam po de aviación , que quedó inservible y  
destruido uno de los trim otores rojos que en é l estaban.

Si esto es en el sur, no menos victorias ha obtenido 
durante la guerra del norte, donde en sólo dos dias llega­
ron a h a cer más de veinte presas distintas. E ntre ellas la 
captura del «.Mar Cantábrico», que cam uflado con pabe­
llón inglés y  el nom bre de "Adda», llevaba desde V eracruz 
m aterial dé guerra para los rojos y  las que alcanzaron eu 
sus luchas con la escuadra de «Euzkadi», provista de ca­
ñones del doce de tiro rápido, com o el «Galdames», que 
llevaron a Pasajes y  el «Alava» —hoy rescatado y a  para 
E spaña— que entró en Bilbao incendiado y  con un boquete 
produciendo la consternación de los rojo-separatistas. P or 
cierto, que en uno de los b arcos apresados iba un carga- 
rnento de voluntarios rojos de raza negra (!). Kn la  opera­
ción de captura del «.Mar Cantábrico», que lograron llevar 
incendiado a un puerto nacional se concedió  la Laureada 
colectiva a la escuadrilla de abordaje que actuó y  la indi­
vidual a su com andante don A lfredo Lostau, p o r tan bri­
llante com portam iento.

Sus encuentros con  la  escuadra roja le han valido el 
nom bre de «destructor de destructores». Hn C artagena, al 
enfrentarse con cuatro de estos más el «Libertado y  el 
"Jaim e I», fué ta l el terror que les produjo a los rojos a 
pesar de la  superioridad num érica suya, que el últim o de 
los cru cero s em barrancó y  sólo valiéndose de la noche 
pudo salvarse con unos rem olcadores. En otro encuentro 
nocturno con tres destructores que convoyaban al «J. J. 
Sister» y  a l «Jaime II», en una operación m agistral se apo­
deraron  de los dos barcos, llevándolos a Palm a de M allor­
ca con el botín, y  tocaron decisivam ente a uno de aqué- 
!> «Sánchez Barcáiztegui», haciéndole nueve m uertos. 
1 or últiuio, a l «José Luis Diez»— de nuevo ahora averiado 
de modo d e fin it¡v o -a  quien e l hu m ord e las gentes llam a­
ba «Pepe el del .Muelle» porque no salía del de Santander 
y  el «Comité de no intervención», porque rehuía todo en ­
cuentro con la escuadra n acional, le halló p o r fin e l «Ca- 
^^rias» frente a G ibraltar a las dos de la m añana, cuando 
se dirigía desde Fran cia al Levante rojo con cargam ento 
de guerra. T rab ó com bate con él y  en un breve encuentro 
le  produjo dos im pactos m ortales: uno en las máq^uinas y  
otro en la am ura de b abor, que le  obligaron a refugiarse 
vencido en una playa cercana a G ibraltar de donde lo 
sacaron, sonriéndose del derecho internacional, dos des­
tructores ingleses.

No un articulo b reve sino un libro  extenso podría escribirse con lo  que por 
nuestra Cruzada lleva haciendo el «Canarias» cuya vida guerrera  aparece en esas 
interesantes fotos que me ha prop orcion ado uno de sus bravos tripulantes, pero 
aún ha de cu brirse de gloria  m uchas m ás veces este pedazo de España de nom­
bre y  espíritu, en su e.stela triunfal.

‘•i'

r

Sobre las blancas torres donde los caíionea se elevan como brazos que saludan la 
victoria, la cruz del escudo isléño que di6 su nombre al crucero y Us alas impe 
nales de C a r lo s  V , recuerdan lo s  innumerables triunfos d e  an ta ñ o  que 
h o y  re s u c ita n  con  la p e r v iv e n c ia  In m a rch ita b le  de lo  inm ortal.-

Una potente huella de la artillería del «Canarias». El «José Luis Diez» muestra la 
herida murtal de este enorme boquete que le abrió con impecable técnica

Amanecer desde el «Canarias». Cruzados por los cañones del glorioso crucero 
tr.inacurren los días arduos y abnegados que dura la salvación de España. En 
esas huras un sacrificio y un heroísmo cotidianos presiden lodos los actos de 
la tripulación que todo lo da con alegre quehacer por el más bello de los ideales.
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Y  por fin llegó el Domingo, con su luz es­
pecial, sus calles en silencio y  los hom ­

bres en pijam a leyendo el periódico en las 
ventanas.

E l Dom ingo ¡¡por fin!!... Monsieur Bonne- 
fois había cortado la  semana catastrófica 
con aquel día de fiesta. E l sábado por la 
noche lo advirtió  durante la  cena: — Ma- ,
ñaña no estoy para ninguna conversación 
desagradable, m añana tregua de engo­
rros y  preocupaciones; retened todos los 
tem as molestos que queráis abordar, 
hasta el lunes. E l Dom ingo dejadm e 
en paz.

Y  para ello, para asegurarse de un 
modo defin itivo esa paz, monsieur Bon- 
nefois se había levan tado tem prani-  ̂
to  y  después de cargar su caña y  su 
cestito en la  bicicleta, había emprendi­
do, carretera adelante, el cam ino del 
rincón más tranquilo del río, el lugar 
donde nadie vendría a estorbarle ni a 
recordarle todos los peligros que acecha­
ban a un hom bre com o él.

L a  sem ana había estado cargada d e  
pequeños dramas: en la  oficina le  hicie­
ron responsable de un traspapeleo y  a d e ­
más le anunciaron una reducción de suel- 
do; en su casa dos enfermos se encargaron \ *  
de desnivelar la  econom ía dom éstica para 
seis meses y  encim a su hija m ayor se había 
ido a  enam orar de un pollo comunista.

Como si no hubiera bastantes fastidios en la  
casa esa idiota quería casarse con aquel vago que 
no sabía m ás que cerrar el puño.

— Como se h a  puesto la  v id a  de difícil—  pen­
saba monsieur Bonnefois.

— Si lo llegam os a prever hace veinte años, no 
se casa nadie...

y i

t '

P o r  E D G A R  N E V I L L E

Y  evocaba la  últim a com ida fam iliar 
en la  que todos habían term inado ri­

ñendo con m otivo de la  guerra de E s­
paña.

— ¡Y  ese pollo idiota! — gruñía acordán­
dose del com unista,—  que encuentra nor­
m al que degüellen a las personas decentes, 
a gentes com o yo... N unca se h a viv id o  en 
la  com pañía de seres que nos quieren ase­
sinar; nunca se les ha invitado a cenar 
para que nos lo  predigan.

Porque la guerra de E spaña tam bién 
le preocupaba mucho. Su idea im precisa 
de lo  que era aquel país vecino, ¡tan le­
jano!, aum entaba sus confusiones.
— ¡Cuántas bailarinas deben estar ca­
yendo!— pensaba recordando los tiem ­
pos de la  Otero.

— E n  mi juventud, se decía, — aquí 
en Fran cia no hubiera sim patizado n a­
die con los rojos, Claro es que entonces 

el robo y  el asesinato estaban mal 
considerados...

Luego, agobiado por estas preocupacio- 
f nes pedaleaba m ás fuerte para olvidar. Y a  

en  el cam ino que bordeaba el río contagia­
do por la  tranquilidad del cam po, comen­

zó una canción alegre aprendida en 1913, 
Pero com o pasaba de vez en cuando ju n to a  

gentes que iban en coches o bien pedaleaba 
un rato  junto a  otros ciclistas que iban en su 

m ism a dirección, tu vo  que sustituir las cancio­
nes con un silboteo que resultaba más discreto, 
porque .silbando nadie se m etía con él y  en 
cam bio cuando can taba le  interpelaban am is­
tosam ente: — ¡V aya, se ve  que está usted con­
tento, amigo!— o se quedaban riendo a su paso.

Como no era cosa de pararse a cada ocasión 
y  explicarle a cada cual lo de su chica m ayor
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y  lo de la cuen ta del gas y  lo de la  oficina, pues optó por 
silbar, con lo cual, adem ás, am pliaba su repertorio a tro ­
zos para  orquesta y  por otra parte le va lió  la conquista 
de un joven  perro vagabundo que decidió seguirle, la­
drando de alegría y  saltando a su lado.

Cuando llegó al recodo del río, dejó la  carretera y  llevando 
la  bicicleta con la  mano, se internó entre árboles y  m ato­
rrales basta llegar al mismo borde del agua. A llí, preparó 
sus bártulos, su caña, su cestita, defendió el bote de gusanos 
de la  voracidad del am igo perro y  colgó de una ram a el m o­

rral con el almuerzo-
Después comenzó la  tarea de enhebrar el gusano y  lanzar 

el aparejo a la  m itad  del rio.
Y  la  paz; el corcho rojo navegando graciosam ente, la ele­

gante curva del hilo y  por fin  Monsieur B onnefois tranquilo 
y  feliz, hablando con su perro que ju gab a  con las cintas de 
sus zapatos.

¡Qué distancia de Burdeos! y  el director de la oficina, y  
la com pañía del gas y  el recaudador de contribuciones y  
su niña y  el cretino de su n ovio.....

T odo eso caería  sobre él de nuevo el lunes, pero hasta el 
lunes, la  paz virgiliana y  fluvial.

fin  esto un tironcito  del hilo y  el corcho que se ahoga.
— A hf está, y a  lo tengo — y  la  presencia del necesario com ­

plemento, del pescado, del elem ento necesario para su feli­
cidad, del pez, en suma, se hacía p aten te  en la punta del 
hilo.

— ¡Mucho pesa!— Y  a la  alegría de una cap tura im portante 
se m ezcló una duda pesim ista. ¿No sería su pesca com o en 
las caricaturas, una bota?

M ucho pesaba y  la  corriente del río aum entaba la  resisten­
cia, la  caña describía un arco peligroso y  Monsieur Bonne- 
íois inquieto y  heroico se puso a luchar com o les había v is ­
to hacer en el cine a los pescadores del pez-espada de las cos­
tas de Florida.

P ero  una vez reducida la  prim era resistencia el resto fué 
fácil, hasta la  m ism a corriente parecía ayudar, y  el hom bre 
era feliz recogiendo hilo al com parar a su v id a  m onótona 
y  torturada de las sem anas, las deliciosas incidencias de su 
apacib le fiesta.

Cerca de la  orilla ad ivinó un bulto  prendido a su anzuelo, 
que no tenía n ad a de pez.

— ¡Atiza! ¡L a bota! — pensó,
Pero no era una bota, cuando depositó su pesca sobre la 

yerba, v ió  que era un chaleco y  dentro, un tor.so de hombre, 
un hombre sin cabeza, ni brazos ni piernas, un tronco con 
chaleco, com o si esa prenda hubiera sido inventada para v e s­
tir troncos de hombres asesinados...

Monsieur Bonnefois, m editó un instante y  luego dijo: 
— M... No era ñnicam ente el disgusto el que le d ictab a  su e x ­
presión, es que se daba cuen ta de que ese individuo descono­
cido, que por no tener cabeza ni cara no le inspiraba sim patía 
ni dem asiada piedad, porque no parecía ni cadáver siquiera, 
estaba a  punto de estropearle su día de asueto.

H abría que llam ar a  la  policía, declarar, reconstitu ir el 
suceso, aparecer en los periódicos, toda una serie de engo­
rros que se parecían dem asiado a los que venía huyendo.

— No, decididam ente no; perdona am igo, pero yo  no te  be 
visto.

Y  cogiéndose el torso por la  e.spalda lo lanzó al río com o en 
el cine se lan zan  las tartas.

N(3 había caído aún al agua cuando el perro que ju zga b a  
el juego delicioso, se lanzó a  ella y  antes de que se hundiera 
el chaleco, lo cogió con la  boca y  regresó nadando triunfante 
hacia Monsieur Bonnefois.

— ¡Suelta eso, asqueroso!
P ero  el perro sólo consintió en soltarlo a los pies del pes­

cador y  luego se puso a saltar ladrando pidiéndole que lo 
volviera a  tirar.

— C állate idiota, cállate — y  le tiró  una ram a que el perro 
le tra jo  lleno de entusiasm o por el juego-

Pensó volverlo a  tirar a l agua, pero por la  o tra  orilla p a­
saban de vez en cuando ciclistas y  tu v o  miedo que le  des­
cubrieran, T a l v e z  seria m ejor enterrarle. Y  com enzó a bus­
car un rincón propicio.

Y a  estaba, debajo de un m atorral Ueno de hojas, secas. Lo 
dejaría  allí y  ijue lo descubriera otro.

Con una vara  se puso a  hacer un hueco y  a apartar hojas, 
cuando juzgó suficiente e l sitio, se tra jo  el torso pero cuando 
lo iba a enterrar apareció una pareja de guardias.

— ¿Qué hace usted con eso?
— ¿Intentando ocultar un crimen?
— L o he pescado.
— V a y a  vaya: ca, vam os a  la prefactura.
N o le  valieron súplicas, se lo  llevaron carretera adelante 

y  cuando él decía: — Déjenm e al menos llevarm e mi caña, 
— em pujándole le contestaban:

— ¡Su caña! a saber si sería la de su pebre víctima.

/
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(De arriba abajo)
A  bordo y a  del ‘ 'Tuc«m an'', los (ugitivoS Con­

tem plan la  costa alicantina, m artirizada por la 

horda, y  se despiden de ella •  Los ‘ 'pistoleros 

de la E m b ajad a  llegan a  bordo del "T u cu - 

m a n ". E i.tre ellos, José A ntonio del Moral (cal­

do en el frente de Huesca), Ram ón Muñoz, 

Tom ás Chavarri, C ristóbal C arva ja l Colón, Conde 

d e  V i l l a n u e v a ,  e t c .  •  U n  a u t ó g r a f o  

d e l  C o m a n d a n t e  C a s a r i .

P o r  J .  M I Q U E L A R E N A
{Pasajero del «Tucumán».)

LOS refugiados en las E m bajadas de M adrid, hemos hablado y a  m u­
cho de las em bajadas de Madrid. Q uizá dem asiado. E sto  demue.s- 

tra  lo bien preparados que estam os casi todos para  el heroi.smo, Pero 
com o no es héroe todo el que quiero, bien está que hagam os lo necesario 
para  parecerlo cuando no se nos presenta una ocasión m ás brillante...

No escribiría yo  ni una línea más de la  época en que v iv ía  en un 
balneario del Horror, si no tuviera h o y  la  oportunidad de presentar en 
«Vértice» los primeros docum entos gráficos — los únicos —  que se publi­
can de aquella vida tan parecida a la  v id a  misma, sobre todo en los casos 
de muerte.

Pepe Cam púa es el autor de estas fotografías. Vo, el que me arries­
gué a via jar con algunas de ellas — con las de M adrid—  desde la E m ba­
ja d a  .Argentina hasta A lican te. Ser o no ser (periodista), que diría hoy 
probablem ente el Principe de Dinam arca...

Merece la  pena, quizá, de que los clichés no aparezcan solos. Y  esa 
es mi única misión.

En la E m b ajada .Vrgentina de M a.lrid, pelábam os patatas, barría­
mos, jugábam os a las cartas, esperábam os unas veces la  libertad y  otras 
la m uerte, dudaba nuestro organism o entre el estado vegetal y  el mine­
ral, aprendíam os idiom as para hacernos la  ilusión de que podríam os 
utilizarlos en el porvenir, éramos optim istas, no pelábam os patatas 
porque se habían acabado, éramos pesim istas, no esperábam os ni la  li­
bertad ni la m uerte, teníam os frío, teníam os calor...

Y  nos retratábam os con frecuencia.
N adie se ha retratado con más ilusión y  con menos vanidad. U n a fo ­

tografía  no era para nosotros, entonces, sino la  posibilidad rem ota de 
un pasaporte.

Cuando olamos hablar del «Tucumán» nos parecía un sueño... ¡Un 
barco que esperaba en A licante! ¡U n barco en el horizonte, avizorado 
desde el naufragio de Madrid! ¡Un barco de am igos — con una bandera 
azul y  blanca tam bién- - que nos arrancaría de aquella «balsa de la  Me­
dusa» que era nuestra vida de siniestrados en un subterráneo del Paseo 
de la  Castellana!

Tan difícil nos parecía que pudiéram os alcanzar un día su escala, 
qtte solíamos negar su existencia — aunque estábam os seguros de ella—  
(le llam ábam os el «Tutankamen»).

Oíamos hablar de sus singladuras de M arsella a  las costas españolas 
del M editerráneo y  de sus regresos a  Marsella, llevándose carne v iv a  de 
«asilado», con el escepticism o que se puede oír hablar de los via jes de 
Ulises,

E l «Tucumán*: la  única salida que teníam os al mundo.
E l «Tucumán»; el enlace con la  civilización.
L a  evasión de las tinieblas.
L a  despedida del pánico.
E l «Tucumán»; la  llegada a la  vida, sencillam ente, de los que a pun­

to  de morir, soñaban con recien nacidos de cabellos grises, de barbas 
descuidadas, de bufandas im precisas y  de cabezas espectrales.

•
Un día se llegaba ai «Tucumán». ¡Que nadie lo  dude! .\lgunos he-
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mos tardado cinco días en alcanzar, defsde M adrid, su cubierta. Cinco 
dias con sim ulacro de fusilam iento en Arganda, con calabozo y  sim ula­
cro de fusilam iento en la  Dirección G eneral de Seguridad de la  calle de 
Serrano y  con simulacro de fusilam iento en Alicante. I’ero se llegaba. 
Otros, han tardado m uchos días más.

E l Com andante Mario Casari brotaba, rígido, en In a lto  de la e.scala. 
E ra  el prim er hom bre afeitado, sonriente, con ojos azules, im pecable 
dentro de las lineas puras de un uniform e civilizado, que veiaraos des­
de hacía m uchos meses.

A quello parecía un milagro.
Pero era un m ilagro de verdad.

A  la caída de la  tarde, zarpaba el «Tucumán» con su carga de deli­
ran tes,.,

Se había izado la bandera argentina en la  popa del bu<¡ue y  nos ha 
bíam os cuadrado todos ante ella. ¡TodosI Frente a una costa dolorida, 
que era la  nuestra, sentíam os en el corazón el rizo de otra patria que 
nos salvaba de nosotros mismos.

Zarpaba el «Tucumán». E l mar corría hacia atrás y  se llevab a en 
bandeja, rápidam ente, el litoral alicantino. E m pezaba a ser de n<Khe. 
E m pezaban  a parpadear algunas luces marineras.

L a  oficialidad cedía sus cam arotes a  las m ujeres y  a los niños: pero 
eran m uchos los fugitivos — eran tam bión m uchos los niños y  las mu­
jeres—  y  sobre la  cubierta, por la  que circulaba el ventarrón castigado 
a  fustazos por las lonas, se extendía una masa hum ana, m itad carne v 
lágrim as y  canciones y  mareo, y  m itad m antas y  hatillos de ropa y  ca p o ­
tes prestados por la m arinería. L a  m ata  de hum o de la  d{>s chimenca-i. 
on dulada por la  m archa, se tendía a borbotones -sobre todo aquello.

>T

H ablaban, quizá, dos señoras:
-¿ Y  usted cree que podremos oir m isa en Marsella?

— Y o  creo que sí.
— Pero ¿no a yu d a Francia a los rojos de España?
— E so dicen.
— E ntonces ¿cómo h ay curas?
— N o sé... U na m on jita  que viene a bordo me h a asegurado que oire­

mos misa.
Y  se quedaban extasiadas, las dos. ¡Una misa! Veian ya el a ltar de 

oro. resplandeciente. Oían, en un silencio profundo, la  lectura desvanecida 
del E vangelio  y  los cam panillazos del m onaguillo. Sentían el olor a cera, 
a  incienso y  a flores... U na le pediría a la Virgen que le salvase aquel 
hijo que h abía tenido que dejar escondido en .Madrid; la  otra, que le di­
jera  si su hijo había llegado al cielo...

•
E l «Tucumán» fué el brazo liberador de la  E m b ajada .-\rgentina en 

M adrid. L a  m ism a bandera que em pezaba por dar protección, daba luego 
libertad. U n a bandera — ¡azul, azul y  blanca, blanca'.—  que muchos e.s- 
pañoles no olvidarem os nunca. Com o no olvidarem os tam im co la elegante 
serenidad del Com andante Mario Casari ante los casos m ás difíciles de 
em barque y  ¡a am istad de una tripulación de asombro. ¡Los gauchos!

A lgunos de los salvados por estos hom bres decían luego en la  E spa­
ña Nacional:

iDe arriba abajo) 
E l buque de guerra argentnm  a toda m áqui­
na. en busca de Mfir=i i •  E n  el salón de 
m úsica de !a E m bajuda -\rgentina, los asila­
dos sim ulan maravillo.-amente una tran qu ili­
dad. D e izquierda a derecha. José Chavarri, 
R icardo Zamora, Sra. de C am púa. M iquck're- 
na y  Don Julio W ais. En pie, José Ram ón 
C havarri y  la  Duquesa de la  V icto ria  •  Un 
grupo de asilados en el patio  de la  E m bajada: 
Prim era fila; Benito Pico, José Chavarri, Pedro 
Candarías, P aco U rquijo y  Jacinto Miquelare- 
n a Segunda fila: José Ramón P ico  (t)> R ica r­
do Zam ora y  Cristóbal C arvajal Colón. T erce­
ra fila: V ik i C arvajal Colón, .Marichu Sangro, 
In a y  P iedi C arva ja l Colón y  Sra. de Cam púa.
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— ¿Mi caso? M uy sencillo. H e nacido lia- 
ce seis días a la  tem prana edad de cuaren­
ta  años y  to d a vía  me parece un sueño.

— ¿En dónde?
— E n  el «Tucumán».

•
E l «Tucumán» dejaba en el puerto de 

M arsella su carga de rescatados y  vo lv ía  a 
A lican te, con una generosidad insaciable.

H acia un nuevo via je  para  regresar a 
la  costa francesa con su cubierta «untada» 
de carne dolortda.

A llí donde estén hoy el «Tucumán» y  sus 
marinos, deben saber que ninguno de nos­
otros les o lvida y  que por ellos y  por su 
E m b ajada en Madrid, la  A rgentina se ha 
m etido para siempre en nuestro corazón.

E dgardo Pérez Quesada, h o y  E m bajador 
en Lisboa; ¡Gracias!

Mario Casari, Com ándate del explorador 
•Tucumán»; ¡Viejo!

Fotografías de P E P E  CAM PU A 
Pasajero del «Tucumán».

N ad a m ás em ocionante que la  ternura de 
los m arinos del "T u cu m án ", con la  pobre 
carne doliente que arrancaban de la  Es- 

,, paña ro ja  •  D espués de m uchos meses 
de espanto, e l asilado alcanza la  seguridad 
en la cubierta  del "T u cu m án ". D e izquier­
d a  a  derecha: M arqués de San to  Dom ingo, 
Tom ás C havarri. M ipi Muguiro, Cristóbal 
C arva ja l Colón, José C havarr'. Conde de 
YU lanueva, el diputado Fernández H ere- 
d ia  y  José A n ton io  de! M oral ( f  ) 
E l  Com andante del "T u cu m án " S r. Casari.
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H A NACIDO UNA PRIN CESA DE FR AN CIA

L a  Condesa de París acab a de dar a luz en 
el M anoir D 'A n jou . cerca de Bruselas, su 
quinto hijo. L a  pequeña princesa Anne de 
France. E l Conde de P arís contem pla con 
adm iración a  la  pequeña A nne de Franca 
e n  b r a z o s  d e  s u  m a d r e .

\ Í a

1—  IWNI

FO R JA  MOVIL P A R A  CAB ALLO S D E  G U E R R A
Tokio. —  E sta forja  m óvil ultra innderiia i'stá de- 
tinada a seguir los regim ientos de caballería du­
rante la  cam paña de China. .-\sí loa caballos nn 
estarán p a r a d o s  p o r  fa lta  (b- herraduras,

H E i ’a s íá x
k NOTICURIO lilHUCO l'MVEUSAL

OLA DE F R IO  EN FARIS

Los guardias de 1.a Paix 
q iiecíiid an  delacircu larión  
disfrutan de una estufa de 
gas. •  He aquí el sistem a 
de calefacción. En cuanto 
hace frío el guardia en- 
c 1 c n d e .su e s t u f i l l a .

INNOVACION PR A C TIC A  
UNA B IC IC L E T A  B E  BE

París. - E l  dueño de la  bi­
cicleta subiendo a su casa 
por la  esicalcra con ella en 
la  mano •  H e aquí un 
adepto de e.sta bicicleta en 
su despacho con la  m áqui­
na apoyada en la  pared.

R etrato  del Barón K ichiro 
H iranum a que acaba de 
form ar el nuevo Gabinete 
japonés que reem plaza al 
del Príncipe K on oye que 
h a  d i m i t i d o .

I I
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L a  Exposición U niversal que se celebrará 
en R om a en el año 1942. está en m archa, y 
precisam ente el 21 de abril, aniversario del na­
cim iento de Roma, y  en el año X K  de la  Era 
fascista, surgirá la  m agnifica E xposición.

E l Com isariado general lanzó a l m undo una 
invitación  para <;ue participe en este certa­

men, que debe tener un m arcado carácter de lu ch a  noble y  provechosa de todos los países, 
en pro de una paz v  fe en el futuro.

L a  E xposición de Rom a, com o todas las m anifestaciones sem ejantes, servirá para  que ca­
d a  País m uestre cuantos progresos ha rea lizad o,y  E spaña podrá dar a conocer su resurgimiento.

L a  Exposición tiende a cum plir su lem a de «Olimpiada de las civilizaciones».
L a  E xposición, que abreviadam ente se denom ina E. 42. surgirá a 9 kilóm etros del centro 

lie la  cap ital del Imperio, hacia  el mar, ju n to  a l R ío T íber, correspondiendo su emplaza- 
iiiiento a l deseo de am pliar R om a hacia el mar.

Unas 400 hectáreas de terreno, en las que se construirán 100, y  el resto lo ocuparán pa­
seos. plaza.s,S parques, jardines, espacios libres, etc. Sufrirán  un m ovim iento de tierras 
lie más de 7 millones de m etros cúbicos.

Los Palacios de las Comunicaciones, de la  L uz, del A gua, de los italianos en el extranjero: el 
Cinem atógrafo, Teatro, Iglesia, Correos y  Telégrafos, y  el de los Bom beros form arán la  «Ciudad 
Italiana», unidos a los Palacios grandiosos de la  Civilización italiana, de recepciones y  con­
gresos, que servirán, más tarde, como núcleo para  crear una barriada nueva de Roma.

E l T eatro  tendrá capacidad para 4.000 espectadores.
I.a zona central se destina a  los pabellones extranjeros, los cuales elegirán sitio según 

orden cronológico de Inscripción.
Un lago y  fantásticas cascadas servirán de distracción por su placidez y  juegos com pli­

cados de agnas, en com binación con la  luz.
Profusión de Congresos y  Conferencias internacionales; la m ayoría de los que deberían 

celebrarse en estos años próxim os se aplazarán para el 1942, que se agruparán constituyendo 
semanas, quincenas de m anifestaciones, con cierta  arwlogía, para facilitar la  asistencia 
de Jos delegados extranjeros.

Se construirá un m etropolitano que unirá el centro de la  Exposición con Rom a. Y  a unos 
3 kilóm etros se creará un lago artificial, surgiendo un nuevo aeropuerto y  punto de partida 
de los liidros comerciales que servirá para  todas las líneas de viajeros que salen de la  capital.

l ’ara e l año 1942 nuestro País tendrá mucho que m ostrar a l m undo entero: sus realiza­
ciones en todos los aspectos técnico, social, económico, asistencial y  político.

Rom a, hoy centro de E uropa, en excelen te y  rápida com unicación con todo el mundo, será 
\ ibitada por las gentes de todos los países. L a  form idable y  bien organizada Exposición y  la  no 
uieuos notable propaganda que inician, servirá para  atraer a la  Rom a Im perial a  los viajeros 
de todos los continentes.

Ocasión y  oportunidad m agníficas que se ofrecen a  la  E spaña N acional de m ostrarse y  
divulgar sus productos, sus realizaciones nacional-sindicalistas.

Creo que puede condensarse ed

& m

• - .l '

v i u ­

dos palabras; ¡No retrasarse! H ay 
que trazar pronto un plan orgánico 
y  com enzar a buscar la  colaboración 
entre todos los elem entos que repre­
sentan la  vitalidad del País.

Italia  nos in v ita  y  países prácti­
cos com o Alem ania y  Suiza y a  de­
signaron sus Comisarios. España 
debe de ser el tercer país. A l colabo­
rar con entusiasmo, com o Italia 
hizo en nuestras Exposiciones de 
1929. adem ás de corresponder a  su 
esplendor, podremos obtener ven ta­
jas positivas consolidando nuestra 
propaganda y  renovando la.s rela­
ciones espirituales y  comerciales 
con aquellos países en los que el in­
tercam bio sufrió interrupción duran­
te  la  guerra liberadora.

E l Nacional-sindicalism o, sín te­
sis de la unión de los españoles guia­
dos por el Caudillo, sabrá hacer y  re­
parar lo que cu los tiem pos de la  po­
lítica de aldea quedó olvidado. E* 
prestigio de nuestro n uevo Imperio 
-se m ostrará, com o en tiem pos de 
glorias anteriores, a la  altura que lo 
exige c! sacrificio de los españoles 
<le las nuevas generaciones.

Roma, 111 .áño Triunfal.

Iglesia que solevan tará  en lugar emi­
nente de la  Exposición de R om a en 
1942. E s obra del arquitecto Fnschi- 
ni, quien !m conseguido aunar la  be­
lla tradición  romana con un claro 
sentido de modernidad. D edicada 
a ios apóstoles Pedro y  Pablo.

V ista  general de lo qu.e 
E xposición  U niversal de

será la 
Roma.

- l
.N

D etalle general de la zona central 
reservada a la  C iudad de las N acio­
nes donde la  E spaña N acional de­
berá construir un P alacio  que sea un 
exponente I de’ su capacidad espiri­
tual. productiva y  constructiva del 
nuevo E stado  nacional-sindicalista.

■ f
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e l fuego ha sido siem ­
pre transm isorde va-

lores eternos, '■ 'í*
Quiso la reina Isabel que 

perpetuam en te ardiera sobre 
su tum ba y  la  del H ry  F e r ­
nando un cirio y  dos lám p a­
ras de aceite.

F.n la E spaña m ezquina del 
frentepopulism o no había  para 
ello  consignación.

E l 2 de E n tro , cuatrocientos cuarenta y  siete años después de haber unido a E spaña Fernando 
c Isabel, Julián  Pem artin, V icesecretario nacional del M ovim iento, reanudó el fuego:

"Ju ro  — elijo —  m antener sobre todas, la idea de unidad. U nidad entre las tierras de España: uni­
dad entre las clases de E spaña; unidad en el hom bre y  entre los hom bres de España.

B ajo  la  b óved a desnuda y  escueta de la  capilla  real de G ran ada donde los restos de Isabel y  
F em an do reposan en "ayu n tam ien to  perp etu o ", la  vo z de la  F ala n g e  tu v o  arrastres entrañables. 

Por la boca sim bólica de Pem artin  vo lv ía  a echar a andar la m ejor H istoria de España.

D E  L A S  

RELACIONES 
ENTRE DOS 
PODEROSOS 
I M P E R I O S

3

liorna.— E l Duce y  M ister Cham bcrlain, acom pañados de I.ord 
H alifax y  S. E . Ciano, a la  salida de la'gestación  Term ini.

Rom a.— L os m inistros ingleses y  e l D uce m ientras asisten  a 
lo s ‘ ejercicios gim násticos de la  G. I. L. en el F o ro  Mussolini
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K sp ara  pierde una gran figura política y  m ilitar con la  m uerte de) Exorno. Sr. D, Severiano 
M artínez Anido. Su alto  patriotism o y  edificante entereza arm onizaban con su espíritu hum a­
nitario que a trav és de su lucha contra 1 tuberculosis nos queda com o ejem plo im¡Tcreocdero-

E 1 E xem o. Sr. D. Ramón Serrano Suñer, prim er m inistro de la  Gobernación del 
nuevo E stado  español, en cuyas m anos el Caudillo, con certera visión política, ha 
pue-íto los resortes de la  política interior. Con este nom bram iento los Ministerios 
de! Interior y  de Orden Público quedaron fundidos en el de G ob en n ción .

Filar Prim o de R iv era  pronunciando su discurso en la  apertura del tercer Congreso de l.i Sec- 
<,!ói' Fem enina de F. E . T . y  de las ] . O. N - S., celebrado en el histórico Castillo de la Mota.

...^ ■ ■ — 1 -  V - - -  i r

.• r -

I

V

' ' « • • i -
I I r

7

. i -  .

<Nl

lu, '  '

- iV

Ayuntamiento de Madrid



D E N U E S T R O T E S O R O E  N P E L I G R O

-V

La rendición  de Breda (detalle). Cuadro de V elázquez que estaba en el Museo del Prado.

LOS OJOS DE SAN JUAN
E . N N

t. '4

Juan el E vangelista. E l  discípulo a quien Jesús am aba. 
Cuadro del Greco que estab a en el Museo del Prado.

A  trasm ano, en un rincón de la  sala del G reco del Museo del Prado, 
había un cuadro que representaba a Juan e l E vangelista . San  Juan 
se destacaba sobre la  luz terrible de un cielo en vio lencia de blancos y  
azules bello tranquilo, sosegado, con sus cabellos castaños com o de v ie­
ja  m iel y  sus dulces ojos oscuros. ¡Aquellos o jos y  e l gesto de sus m a­
nos! ¿Qué tenían aquellos ojos tan  íntim os, ta n  gratos, ta n  cerca y  
tan  arriba sin em bargo de nosotros?  ̂ ,

E ran  bellísim os los ojos m ás bellos que ha pintado m ano de hombre, 
unos ojos dignos de San Juan, los ojos suyos precisam ente y  los de 
nadie m ás. E ra  unos ojos grandes, limpios, en luz, de líneas perfec- 
tísim as, pero tenían  algo más.

El Greco sabía de la  insuficiencia del dibujo sin  alm a y  sabía  que 
la  belleza de los ojos no es sólo ni principalm ente una sencilla cuestión 
de trazado y  proporciones, sino algo más com plicado y  hondo que eso, 
más fundam ental y  propio de la  sustancia del hombre.

C ada uno de nosotros lleva  en los ojos, quiéralo o no, lo que es. Mu­
cho m ás que en la  cara, que por su condición de espejo puede, com o los 
azogues, ser adulterado y  reproducir im ágenes grotescas que n ad a tienen 
que ve r  con la  realidad. Los ojos, incluso esos ojos turbios que esconden 
las cosas y  quieren engañarnos, son trasparentes. Más que espejo del 
alm a son su balcón abierto.

Y  com o al Greco no se le ocultaba que los ojos hacen transparente al 
hom bre v  le definen, puso en los ojos de San Juan  algo que sólo él 
podía tener, algo que estab a a llá  dentro de su alm a y  por eso allí 
mismo, en su mirar.

¿En qué consiste ese algo?
Hem os visto  que la  belleza de los ojos es, en el fondo, cuestión 

de trasparencia y  que unos ojos serán m ás bellos y  más únicos cu an ­
to  m ayor sea su luz y  su alegría. Pero esta luz de los ojos trasparen ­
tes no puede estar en ellos mismos ni venir de fuera. E s. por el con­
trario, una luz de adentro, es la  expresión de la  p az y  del bienestar, 
de la más levan tada  vid a  del espíritu. Y  porque la  m ejor y  m ás jugosa 
situación de ánim o es Ja del enam oram iento, los ojos de los am antes 
serán sin duda, los más bellos y  trasparentes.

E se algo de los ojos de San Juan no es, pues, otra cosa que luz de 
am or viv o , es la  paz intensa y  alegre de su  v iv ir  de elegido y  de 
am ado del Señor, de un Señor que se entregó a la  m uerte por amor 
de todos los hombres y  que a él, a  Juan, le distinguía.

Y  eso es lo que se nota en los bellos y  profundos ojos de Juan 
el Evangelista.
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C O M O  8 E  V I V I O  
AQUELLA BÜERRA.. .
T A R J E T A S  P O S T A L E S  DE 1914
P o r  M A R I A N O  R O D R I G U E Z  D E  R I V A S .

Q uizás sea la  postal la  gran m anera epistolar de la  
E uropa de principios de siglo.

E n  otras épocas gloriosas, la  correspondencia se exp re­
saba con la  ayuda de un procedim iento solemne. L as plu­
mas de a v e  tenían un m ucho de vuelo frustrado en e l co m ­
pás tím ido e igual de la  escritura, una silueta de desp legad a  
gallardía com o gozando del aire severo de las habitaciones 
con dam ascos. Ciervos, cazadores del siglo x v ii i ,  M itología 
galante de am orcillos, v iv ían  hechos p lata  en las antiguas 
escribanías, l-as tintas de colores soñaban oscuram ente 
en frases interesantes bajo  la tap a ornam ental y  com pli­
cada. ¡Oh cartas que después serían im presas en libros de­
papel de hilo encuadernados en piel co3i oros!

Después, en el siglo x ix . vendrán los plieguecilios am o­
rosos y  perfum ados y  en un ángulo las iniciales en trelaza­
das por cintas plegadas, L os tinteros se hacen débiles, de 
porcelana con dibujos de dulces colores. Será tam bién  
la  hora de las cartas de tono am oratado de los suicidas 
por amor, secadas con los más nerviosos polvos de sa lv a ­
dera, alquim ia m enuda y  extraña.

Más adelante, finales del x ix , las cartas con m em brete 
de im prenta, cartas de secretarías de políticos y  académ icos 
de la  Española.

Y  a principios del x x  las postales.
L a s postales llegan satinadas, brillantes, coloristas, pro­

picias a la  felicitación  y  a la  noticia  v ia jera. P arecen estar 
escritas en los cafés de la  E uropa sentim ental, esos cafés 
ornados de oro, suntuosos, cafés de Milán, cafés de esta-
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Clones, con m agníficos «servicios para escribir». E l m ata­
sellos sobre el sello a! descubierto, les d i  una a ctitu d  a  la 
intemperie que recibe el tiem po y  que h irá  que sobre las 
t a r jé is  transcurra una edad de diferentes tonos am ari­
llos. Sobre una bandeja de plata, se agruparán el d ía  del 
santo y  después serán recogidas en cajas de dulces vacías, 
regalos tam bién en aquel día de santo.

i

la

T  Europa pertenecen esas tarjetas de la  G uerra,
lo d a s sentim entales, episódicas e intencionadas, E l títu lo  

de un libro español refleja  la  época de estas postales: «Pa­
rís bom bardeado y  M adrid sentimental».

L a  Guerra un poco en frío  y  en espectador que veía 
com bates y  escenas sentim entales con dem asiada línea v 
Silueta, ^

¡Ese m ilitai que acom pañado de su señora y  su niño 
acude a un puesto callejero a com prar el ju gu ete de cir­
cunstancias: un cañoncito! ¡Som brero bondadoso el de la 
señora, con su plum a de ave; sombrero bond.tdosam snte 
firis el del vendedorl

Trenes de la  Cruz R o ja  despedidos en las estaciones 
por enfermeras de cutis blanco, ojos tristes y  silueta er­
guida. L utos m atinales de señoras y  m uchachas que van 
a misa. Postal del soldado con un gran ram o, hom enaje a 
muertos de Casas Reales. L a  alegría de la  vu e lta  al hogar 
cuando los hijos duermen soñando nostalgias paternas, 
'  artas que transportan cerca de la  línea de com bate los 
rostros rubios de las hijas pequeñas. M uertes heroicas con 
“ n fondo de batallas victoriosas. Com bates coronados por 
«ermosas nubes, cúm ulos blanquísim os de pólvora. A c titu ­
des cuidadas en el ataque a la  bayoneta. Caballos de p re ­
ciosa estam pa y  postura en el m om ento culm inante de las 
operaciones. Y  arriba, en círculo de laurel, los retratos de 
ms generales con m iradas interesantes.

A sí fueron las postales que se cruzaron en su corres­
pondencia aquellos que com batían  bajo  una lluvia  cons­
tante y  avanzaban  o huían entre paisajes de árboles sin

L a  ternura salva  en estas postales su a lto  destino de 
emocionantes recuerdos.

F *4
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ACONTECIIVIIENTOS LITERARIOS
E L  PREMI O “ FRftNCISCO FRANCO"

1 9  3 8
A L A  M E J O R  C R O N I C A  D E  Q U E R R A

L I B 0 8

MANUEL AZNAR

Tálenlo, sí; mucho tálenlo, pero también bondad, 
simpatía. No todo está en el papel impreso ni en esta 
foto, con cremallera deportiva, magnífica por cierto, 
pero de alcance limitado Todos sabemos que Manuel 
Aznar no viene de jugar al golf, y en cambio es posi­
ble que venga de estudiar sobre el teclado de un armo- 
nium. Tal vez la gente ignora que Manuel Aznar es 
profesor de órgano. En su adolescencia fue organista 
por oposición, en el Seminario de San Dámaso, en M a­
drid. El día que supimos esto, subió considerablemente 
nuestra admiración por este hombre que en el plano de 
la prensa nacional presenta hoy calidades simbólicas.

Porque en España, donde tantas acritudes fermen­
taban. incluso en quienes mueven su pluma y sus afa­
nes bajo la misma bandera, más que manejar textos 
importa acariciar la voz «humana» para que las perso­
nas puedan entenderse. Un órgano es un filtro de vo­
ces humanas que reclaman la altura de la bóveda para 
armonizarse...

V é r t i c e  muestra con orgullo su satisfacción porque 
el Premio «Francisco Franco», galardón supremo del 
periodismo en España, lo haya merecido uno de nues­
tros más ¡lustres colaboradores.

LAS ALAS INVENCIBLES

N ovela  por Concha Espina.

H a y  en esta n ovela de Concha E spina que está en la  línea m on ta­
ñesa V  agreste de sus m ejores libros, páginas deliciosas.

L a  misma gracia nemorosa de «Dulr-Nom bre» arom a sus personajes, 
m oviéndolos y  accionándolos sobre un idiom a de dulce levedad.

Desde aquel tom ito «Trozos de vida» publicado en la  B ib lioteca 
P atria  hace unos veinticinco años, hasta estas «Alas invencibles», la 
fábula y  el lenguaje han ido ganando en Concha Espina sus batallas 
del Ebro; la  fáb u la  por conseguir una sim plicidad candorosa y  escueta 
y  el lenguaje por abandonar su ganga h asta  la  pura pureza m ineral de 
su ingravidez.

E sta  m ujer cu.indo anda literariam ente y a  casi ni necesita apoyar 
las palabras. M archan de puntillas sacudidas por una e.-rabunda gra­
cia  lírica.

Todo en ella, caracteres, situaciones, com ienzos y  fines de capitulo 
y  de párrafo, v a  sabiam ente acordado y  ungido de una señera elegan­
cia femenina.

E n  esta novela de «Las alas invencibles» todo anda a punto de que­
brarse. A sí el oficio y  la  insp' ación llegan  a su lím ite intransitable.

Una am orosa quejum bre lleva su m elodía del prim ero al últim o 
capítulo.

Toda la  obra de Concha E spina, y  «Alas invencibles» es de lo más 
entrañable en ella, sabe a em baidor lam ento.

Por eso sus personajes, y  hasta  la  tierra misma que los sustenta, 
tienen ta l agoniosa densidad hum ana.

E n  las novelas de nuestra ilustre colaboradora h ay siem pre un 
seco entrechocar de corazones.

Un palhos trágico a gita  a m uchos de sus personajes.
A sí en esta «Alas invencibles»:
H ija  de un labrador viudo, T a lín  es una niña agreste com o el p á­

jaro  m ontés chiquito y  verdoso de quien tom a el nom bre. V iv e  en 
Cintu!.

Un día triscando por el m onte la persigue un toro al reclam o de 
su vestido rojo. L a  niña a l huir cae y  se rem pe una pierna, le m a  
luego una larga enfermedad.

Años después deja C intul y  va n  a v iv ir  a l mar.
Talfn es una obrerita  que sobraza dos m uletas y  cose ropa blanca 

para un com ercio de lu jo  santanderino.
Su larga enferm edad en Cintul dió por resultado que el tum or de 

la  rodilla a l resolverse dejara en posición viciosa la  articulación, inuti­
lizando la  pierna.

En la  ciudad conoce a u n  joven  aviador, Fidel, y  se enam oran los dos.
E stalla  la  revolución y  después de haber sido asesinado el padre 

de T alín  y  la  que ahora era su esposa, una vecina de C intul que había 
hecho desde niña de m adre con Talín , el aviador consigue esconder a 
T alín  cerca del cam po de aviación  y  una m adrugada se pasa con su 
preciosa carga a las filas nacionales.

E ste es, sucintam ente contado, el argum ento de la  b ella  novela
e,SDimana,

J. A . de Z.

E L  H O M B R E  A L  T E L E F O N O

P o r Joaquín de Entram basaguas

E ste libro con apariencia de álbum , fácilm ente desencuadernable, es 
en verdad un álbum  para  las más agudas observaciones de Joaquín de 
E ntram basaguas, que interviene las líneas telefónicas por donde la  H u­
m anidad se m anifiesta y  analiza con ingenio sutil la  conducta del «Hom­
bre a l teléfono».

M uchas expresiones enriquecen el libro. Mas prefiero a cuan to dice 
lo que significa el libro  en si com o airosa vacación  de erudito a delicio­
sos cam pos literarios. Joaquín de E ntram basaguas, estudioso de Lope, 
recoge en este libro m inuciosam ente, con virtuosism o privado de colec­
cionista, sugerencias, sonrisas, hum anidades. Así, pues, la  reseña de «El 
Hom bre al teléfono», quedará titu lad a  por nosotros «El erudito y  el á l­
bum».

A l m argen de la  obra fundam ental de nuestra v id a  que es, o  se hizo, 
vocación resuelta, h a y  en todos los hom bres la  vocación  menor, una se­
creta n aturaleza que guardam os para la  intim idad. A sí esos quím icos 
que vistos desde dentro resultan ser coleccionistas de abanicos, o el po­
lítico que reúne m ariposas, o  el je fe  de negociado que es filatélico, apu­
rando asi una vocación inquieta de paisajes que m ató la exigencia se­
dentaria. E s po.sible que la  razón profunda de las revoluciones, ese lan ­
zar patas por alto la  mesa de trab ajo  que nos separa, com o un abismo 
burocrático, de nuestro m undo auténtico, sea la liberación de estas áni­
mas que las circunstancias atorm entan.

H oy Joaquín de E ntram basaguas, erudito consagrado a Lope, rico de 
graves hallazgos, se descubre a sí mismo su debilidad; esta nerviosa ob­
servación de un hom bre a l teléfono, y  unas veces su vigilancia sube a 
pensamientos y  otras se revuelve ironía. H a y  pocos eruditos que sepan 
sonreír. Joaquín de Entram basaguas escriéió estas páginas en zona 
roja cuando sufría persecución por la  ju sticia  A sí su obra es b ienaven­
turada. Y  pese a l trance peligroso, este libro sonríe de vez en vez. H e 
aquí un síntom a de superioridad. E ntre hojas sueltas, en el desorden de 
una m ala encuadem ación, este libro es, para consuelo de lo principal, 
un buen libro.

M. A .

Ayuntamiento de Madrid



E S T R E N O S

L e ye n d a  poética en tres actos, de

AGUSTIN C O N D E  D E  F O X A

‘ V .  o

Cuando transcurrido 
el prim er acto sale el au­
tor, tem o  im pecable, 
ap oyad a  la  incipiente 
sotabarba en un cuello 
duro, a recoger el fervor 
del concurso, uno, ine­
vitablem ente, v e  fluir 
la  figura sensual y  ro­
busta del Conde de F o xá  
de su lírico teatro  im­
presionista.

No se asusten las señoras. Tam bién el C aba­
llero Casanova, según hablan  los retratos, usaba 
papada.

Gran obra la  del jo ve n  poeta; m ás decorativa 
que dram ática, m ás p a ra  pin tada en m uro que 
para dicha en tablas; pero gran obra.

L a  im agen por la  im agen gana en ella delicio­
sas conquistas. (Con nuestra sangre bordarem os 
hijos... E l  fuego inocente de la  fresa...) L as fru­
tas. los colores y  hasta  lo hortelano sustituyen 
en la  obra del Conde la  v ie ja  ropavejería  im agi­
nera.

E l poeta  h a  desdeñado el efecto del verso mu­
sical por la  sequedad entrañable del verso libre.

C U I-P IN -SIN G

Así h a  evitado el gauthierism o, m oviendo los 
tipos hum anos de su leyenda con una más exa c­
ta  honestidad teatral.

P oeta  dram ático habem us, diremos p aro­
diando católica frase.

E l día no lejano en que Agustín  de F o xá  de.s- 
placente sus criaturas y  las eche a v iv ir  por su 
cuenta sin que nos parezcan Agustines repetidos, 
¡qué gran día para  el teatro  de España!

¡A hí es nada! Todo el secreto de la  creación 
a rtística  está en esto.

D esplacentan, Shakespeare y  Modére en lo 
teatra l, y  B alzac y  D ostoyew skv en lo novelís­
tico.

E l mismo D 'A nnunzio, se queda siempre a 
medio camino. H asta la  France.sca de Rim ini,

H O.AN GTI

con. ser m ujer y  enamorada, nos habla dem asia­
d o ,p o r  la  boca pagan a del poeta de Pescara. 
C laro está que Il'.Aiinünzio escam otea sus per­
sonajes con su enorm e talento verbal.

D e cuadro ,en cuadro, la leyenda v a  apretando 
sus tornillos dram áticos. Rn los dos últim os; el 
banquete de l'Cimd-Sj y  la  escalera del salón del 
Trono, está su punto sabroso.

T eatro  hum ano rico c a  m atices y  en extrañas 
y  originales asociacionesf
’ .U n  viento difícil y  nuevo se ha Colado en la  
e.scena e.spañela.

P o r boca de R afael R ivelles, excelentísim o 
actor, em pieza a darnos su dolotida queja un 
gran poeta joven  de la  m ejor España.

JUAN ANTONIO DE ZUNZUNEGUI

Ju a n  Ignacio Lúea de Tena ha es­
trenado su esperada comedia ; Y o soy 
Brandéis L a  m áxim a autoridad en 
critica teatral representada en M el­
chor Fernández Almagro, ha comen­
tado el acontecimiento literario en 
un artículo publicado en ^ E l Diario 
Vasco».

V E R  T I C E  se honra al reproducir un 
fragmento de dicho trabajo al mismo 
tiempo que celebra el éxito alcanzado 
por Juan Ignacio con su magnifica 
comedia.

B randel nos debía una continuación. No una 
segunda parte, porque en el proceso biológico 
de su doble n aturaleza no podía caber solución 
alguna de continuidad. D e ahí el acierto  del 
autor, Juan Ignacio L ú ea  de Tena, atrib uyen do 
a su com edia la  sim ple condición de desenlace. 
L a orgánica un idad de la  obra se com probaría si 
pudiera representar en una sola función, tan  
larga com o fuera mene.ster, según es uso de de­
term inados festivales w agnerianos, o  de algunas 
obras de Bernard Shaw  o de 0 ‘ Neill. P or la 
agilidad de factura, por la  rapidez del m ovim ien­
to  escénico, «¿Quién soy y o ? » y« lY o so y  Brandel!» 
resistirían la  dura prueba de las seis o siete horas. 
Y  no v a  contra ese aserto que cada parte tenga 
un interés propio y  sustantivo.

Quien conozca la  pobreza de preocupaciones 
en que venía languideciendo nuestro teatro, 
podrá darse perfectam ente cuen ta del saluda­
ble contraste que determ ina una obra com o esta 
de Juan Ignacio L úea de Tena, abierta to d a  ella 
a  un horizonte m uy rico y  am plio. E n tran  en 
su com posición elem entos van os: de fantasía, 
de hum or, de observación, de sátira... A l redu­
cirlos a unidad, podían, con riesgo cierto, estor­
barse unos a otros, produciendo una m ezcla con­
fusa, en la  que cada ingrediente se nos mos­
trase por sí sólo, m al batido o asim ilado. N ada

X

H
n X

172 . 1  i

Pl l r

R afael R ivelles, Colom er, y  R a fa e l R ivelles, Brandel, en una escena 
de la  com edia «Yo soy Brandel» de Juan Ignacio L ú ea  de Tena.

de eso... L a  com binación está certeram ente con­
seguida. y% ólo se atraviesa, a  nuestro ju icio, en 
cuerpo extraño, cuando en algunos mom entos 
del prim er acto y  del prim er cuadro del segundo, 
el fa cto r cóm ico se deform a en térm inos de cari­
catura. L a  dislocación de líneas que, verbigratia  
notam os en el tip o  de Forcar y  el episódico del 
inventor, nos hace pensar en un am bien te de 
sainete madrileño, por com pleto ajeno a la  a t ­
m ósfera general de la  com edia. Precisam ente 
se caracteriza ésta por su fineza y  tino en las e s­
cenas culm inantes. E l au tor no elude ninguno de 
los m om entos difíciles, y  con intrepidez de hom ­
bre de teatro  que está seguro de sus recursos, 
p lantea  y  prom ueve careos tan  arduos como el

de Colom er y  B randel — con persuasiva fuerza 
escénica—  y  el de este últim o con Claudina. en 
el feliz remate.

Servido el proceso dram ático por flúidas p a ­
labras, y  anim ado por situaciones de suelto d i­
namismo bajo  el auspicio de un tem a noble, que 
concuerda, por modo excelente, con el cuestio­
nario del teatro  universal. «¡Yo so y  Brandel!» 
nos en tretuvo y  em ocionó a todos. M ás aún que 
el aplauso— con ser caluroso e insistente— valo­
ró el éxito , esta im presión que nos ganó un án i­
memente, de seguro. Juan  Ign acio  L ú ea  de Tena 
pisa con Brandel, un terreno firm e de aciertos 
en sazón.

MELCHOR FERNANDEZ ALMAGRO.
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C
UANLX^ gritan Jas m asas hambrientas, que no encuentran tra­

bajo. unos hom bres les dicen: L a  culpa es de la  m áquina, que 
los desplazó. El maquinismo. uno de los problemas má.s intere­
santes de nuestro siglo, plantea, i'conómicamente, cuestiones 
que es necesario analizar.

L a  m áquina es de origen relativam ente inoderno. E l hom bre de 
las cavernas usaba únicam ente sus brazos y  pequeños utensilios. A n te 
las obras antiguas nuestra extrañeza es grande. Pensad que las pirám i­
des de E gipto, las grandes obras de irrigación del m undo antiguo se 
ejecutaron por grandes concentraciones humanas que sólo conocían 
la palanca y  el plano inclinado.

E ra  la  época de la  esclavitud, la  v id a  de los hombres im portaba poco 
y  prisioneros fueron los que la  perdieron en gran cantidad al rea 'izar 
sem ejantes empresas.

E l proceso m aquinal em pieza en la  herramienta, que ahorra fatiga 
muscular y  acaba en la  m áquina, apareciendo entonces otra idea, la  de 
aum entar el rendimiento. Idea de tipo económico. Las m áquinas nos 
evitan  esfuerzo. Ponen a nuestra disposición el ferrocarril, el autom óvil 
el barco, el avión, el ascensor. L a  m áquina escribe y  calcula por nos­
otros, las aplicaciones de la electricidad nos hacen escuchar conciertos 
lejanos, y  pronto las m aravillas de la televisión nos perm itirán admirar 
seres y  paisajes a enormes distancias.

Se ha dicho que el bienestar que nos proporciona la  m áquina lo 
disfrutan  únicam ente las clases privilegiadas, que utilizaban el esfuerzo 
del obrero, a  quien la  m áquina d ejaba sin pan. E llo no es cierto, gracias 
a la inaquina el trabajo del obrero es cada dfa menos duro. G racias a la
m áquina la  duración del trabajo , ha dism inuido de doce a o c h o _v  aún
menos— horas diarias.

Uno de los a.spectqs más interesantes del maquinismo ha sido la  re­
ducción del aprendizaje. Leed los resultados logrados por Eord y  veréis 
que el aprendizaje ha quedado reducido a un día para el 43 %  de sus 
empleados y  a un período que oscila entre dos y  siete días para  el 36 
de los mismos. Desde el punto de vista moral se han conseguido gran­
des progresos para los obreros. L a  m áquina realiza los trabajos de 
tuerza, deja sus músculos en reposo, v  lo eleva a! rango superior de u ti­
lizar únicamente su inteligencia.

O tra consecuencia del maquinismo para la  masa obrera ha sido el 
iiumento riesu poder ailquisitivo. El maquinismo ha sido la  causa prin- 
.'ipal ele la elevación de salarios

Ford publicó hace unos años un libro que produjo sensación «Mi 
vida y  mi obra» y  en él aseguraba la  necesidad de establecer un parale­
lismo entre la  mecanización de la  industria y  la  elevación de los jo r­
nales. Para Ford la industria consigue un rendimiento máximo, al pagar 
raros los jornales, porque así puede lograrse un acrecentam iento del po­
der consum idor de las masas, que acrecienta a  sn vez la  producción 
industrial, l ilósofos e industriales, obreros y  consumidores estaban de 
acuerdo en esta tesis *jue parecía a lejaba el espectro de las revolucio­
nes sociales,

Cxpue.stas todas estas teorías, cuando los técnicos mundiales pre­
decían épocas (le abundancia, se ha desencadenado en el mundo, la 
m ayor crÍHis económica, D icha crisis ha castigado todos los continentes: 
las industrias mineras, m etalúrgicas o textiles, todas, han disminuido 
su producción, los precios se han derrum bado. Se quema el café como 
com bustible en las calderas cuando no ,se tira  en grandes cantidades al 
mar. Sumando las poblaciones de Estados Unidos, Alem ania c Ingla­
terra, dan un total de 230 millones de habitantes y  de ellos el número de 
jiarados alcanza la  pavorosa cifra de 21 millones,

L as causas de esta crisis económ ica son múltiples; desarreglos en la 
producción y  en el consumo, com o consecuencia de la  gran guerra; crisis 
agrícola debida a la  vez al aum ento de superficies cultivadas en Europa, 
durante el periodo en que dicho continente se bastaba a sí mismo y  a  la 
sucesión de varios años de buenas cosechas, y  que hicieron aum entar los 
stocks sin posibilidad de consumo; por últim o superproducción industrial 
facilitada por un exceso abusivo de! crédito, pero especialmente por una 
extensión desproporcionada del maquinismo.

Este últim o extrem o, el que preocupa a la  H um anidad, queremos 
estudiarlo detenidamente. L a  m áquina trab aja  durante veinticuatro 
horas sin interrupción y  n ueva diosa de! m undo exige del hombre 
ofrendas sin limites, que son siempre víctim as inmoladas a  sus deseos. 
La luch a del hombre y  la  m áquina presenta hoy caracteres dramáticos.

Partiendo de la  gran guerra, encontraremos en ella las razones fun- 
darnentales del problema, Durante cinco años el mundo entero se ha 
dedicado a producir obuses, cañones, barcos, uniformes, camiones, 
explosivos, etc. Posteriorm ente ha sido necesario armar las naciones 
que el tratado de Versalles creó y  especialmente equipar industrialmente 
a Rusia, que ha pasado de ser un amplio mercado de consumo a país 
productor que practica el sistem a de dumping. Todo ello ha ocupado gran 
cantidad de hombres, que luego han quedado sin empleo víctim as de sus 
propias creaciones.

Muchos son los estadistas modernos que se han ocupado de este pro 
blema para jaeq u es Duboin, autor de la  obra «La grande Releve. Nous 
faisons fausse route», la economía moderna está dom inada por el prin­
cipio de la concentración de empresas y  la  le y  de standarización. A pun­
ta com o solución el retiro precoz de los trabajadores, pero no nos ilus­
tra acerca de la  manera cóm o la  colectividad atendería a las necesida­
des de estos retirados prematuros,

Gina Lombroso, en su m agnifico libro «La R anzón du machinisme» 
opina de manera pesim ista acerca del problema. Su criterio es inte- 
re^ n te  y  merece ser detallado. Confirma la  victoria  del maquinismo 
sobre la  mano de obra hum ana v  el artesanado que se debe a la  coin­
cidencia de una serie de circunstancias dieron a finales del siglo x v in . 
Inglaterra en este momento, por razones políticas, podía adquirir a  pre­
cios bajos toda una serie de productos de naciones atrasadas, que rendía 
despuós de transform ados a precios altam ente remuneradores.

im itado después por otras naciones como Alemania, 
JsélgKia, Francia. G ina Lam broso anuncia en su libro la  desaparición del 
m aqumismo y  la  vuelta  al artesanado. Pasando del terreno económico 
al terreno moral afirm a que la  m áquina es en sí mala, generadora de 
desórdenes, opuesta a toda concepción artística por parte del obrero, 
destructora adem ás del hogar por hacer que la m ujer lo abandone eií 
busca de la  fábrica y  del taller.

No podemos apasionarnos y  culpar a la m áquina de hechos que no 
son privativos de la  máquina. Insistimos en que la  crisis económica 
actual es una crisis del sistema capitalista. L a  m áquina es un factor puesto 
en juego por el capitalism o. Discurriendo sobre el problem a Louis -Mar- 
lio ap u n ta  soluciones de tipo general que nos parecen de gran interés Dice 
asi:

«La crisis severa que atravesam os nos ha enseñado que el trabajo 
no es un castigo para e! hombre, sino un privilegio. H asta ahora los 
obreros únicam ente se han preocupado del salario y  sin em bargo es o 
parece más interesante que se preocupen de la  duración del trabajo, 
adm itiendo que si bien durante los períodos de crisis se puede reducir 
la  duración del mismo, en las épocas de plétora debieron trabajar con 
exceso. Se lograría así evitar un desarrollo excesivo del maquinismo 
del que después tendrían que sufrir las consecuencias.»

Henr\- Ford ha propuesto tam bién el sistem a m ixto de que los obre­
ros trabajen la  m itad del tiem po en las fábricas y  la m itad en el cul­
tivo  de un huerto que les proporcione elementos suficientes de alim en­
tación.

Para term inar diremos que en resumen la máquina benefie-a a la  Hum a­
nidad. E l capitalism o transform a el trabajo de la  m áquina — ahorro 
de fatiga  en elernentq de aum ento de producción y  entonces la  máquina 
deja de cum plir su misión. Fué creada para  evitar esfuerzos y  el capital 
la convierte en elemento para aum entar su beneficio. I-a consecuencia 

^  máquina la culpable, el fallo radica en el sistema ca- 
p i^ is ta  y  éste es el que ataca en sus raíces la  doctrina nacionalsindica- 
Iista en Italia, en Alemania,
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TA ES LA PORTADA DE NUESTRO P R O X IM O  N U M E R O  ESPECIAL. 
PUERA DE SERIE, Q U E DEDICAM OS A  LA G R A N  N A C IO N  A M IG A

Décttce
E N  A L E M A N I A
R e v i s t a  n a c i o n a l  d e  f a l a n g e  

e s p a ñ o l a  t r a d i c i o n a l i s t a  y  d e  l a s  j. o . n . s .

p A'-'-' -V
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a  '^FRUCHTttOf'

Bremen

Puerto frutero de Alemania
i m p o r t o  d o r e s

ó  & f f w t ó  í r e s c o  y t e g ü m b r e s  d e  t o d a  c f e t í Oí

FRUC HTHA N DEL  G E S E L I S G H A F T
Se i p ió & Físcher

Bremen -Fruchthof
C o s a  f u n d a d o  en 1 9 0  4

J A M A I C A
Deutsche H o nd el sg ese 11 sch af t 

H a r d e r & M e t s e r

Cosa cemroi. Bremen - Fruchthof
f undado en 19 0 9 

sucursales en toa siĝutontes centros consumidores:
AacHpn Dortrnund HaHe
Berlín Oresete^ Hoonover
Bieleíeid Elsenccb Hektelberg
fiochuBí Crtuft Hetlbronn
Sont): £ss«n Karl&ruh«
Srandenborg Ffonkfyrt KassttI
BraynschvrtJjg freiburg Koín
SfemprhQyen OofQ Leipiíg
Chemntíz Gtes&e-n; Udwigshofen
Dprfnsfárff Holbersrqdt Magdeburg

M ctrtz
M tm ch e n

M üflster
O in a lw ü c k

S tu tt^ o rt
Uim
VÍHmgen
WiHseíffisbpven
W u r i l í u f g
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EL ENCANTO DEL DEPORTE EN LA NIEVE
S q u i a d o r e s  d e s h a c i e n d o  a g o lp e  de 
s q u i s  una  m o n ta ñ a  de a p a re n te  a z ú c a r .
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M  W M ClOm
DEL PAÑUELO EN E L T O C A D O
t r a d i c i o n a l  e s p a ñ o l

P o r  N I E V E S  D E  H O Y O S  S A N C H O

U na discusión literaria indum eníal, sostenida 
en el D iario Vasco, por plum as m u y valiosas 
de intención pero menos fundadas sobre datos 
reales acerca del tocado de las m ujeres españo­
las, m e perm ite red actar unas notas basadas 
en estudios y  publicaciones sobre el mismo, 
a títu lo  de m ero inform e o b jetivo  pero sin 
intención polém ica, y a  que en análoga oca- 
sión, e l poeta Cam prodón resolvía  la  discu­
sión sobre el som brero hongo con aouel ver­
so final: ^

...pues yo n i alabo n i critico al hongo 
SI todos se le ponen me le pongo

E l pañuelo es ta l vez la  prenda de cabeza 
m as usada de abolengo en E spaña y  adviértase 
que no sólo por la  m ujer sino por el hombre, 
que en form a coronal con m u y diversas m ane­
ras de sujetarle, fu é usado precisam ente en las

j  • I AT j - i  / 1, m ujer no le em pleaba, es
decir en las M editerráneas gran va lle  del E bro, A n dalucía  principalm ente en las sierras.

E s por ta n to  el pañuelo el tocad o  fem enino de tod a  la región N ó r­
dica o  Cantábrica, de la  gran  zona que por concepto geográfico form a 
a  m eseta central de las com arcas Pirenaicas o Catalanas y  de tod a  la  E spaña 

O ccidental desde León a H u elva  P ero  no rem a solo en el tocad o  fem enino penin­
sular, pue_s reparte con la  m antilla  n ad a goyesca ni de tu les y  encajes en la  tra d i­
ción española, y  con el som brero y  .su prodecesora la  m ontera, el área to ta l de 
n u e y ra  nación; aunque para com pletar el tocado de cabeza, no podríam os piescin- 
d r de los tocados arquetipos en E spaña desde la  D am a de E lche, los bustos del 
Museo de M erida. las típ icas form as de tren zas can tábricas y  de losm últiples 
m odos de mono en tod a  la  E sp añ a central, va len cian a  y  andaluza  ^

Si pudiéram os m ultiplicar las fo tografías nos daríam os idea de la  diversidad 
d e fo r m a s  de ponerse el p a n u d o . C aracteriza  a la  m ujer gallega y  asturian a el 
p a n u d o  que d eja  la  frente libre y  cae en form a de to¿a  por la  espalda el de la  
m or anesa santanderm a más recogido y  a tad o  arriba  con los picos en form a de ra­
dio. León, la  región m as rica de E sp añ a en indum ento fem enino, tiene el pañuelo más 
grande, cerrado y  protector de tod a  la  cab eza  com o correspondo al clim^a m áLd^ ro 
que el del litoral cantábrico, siendo m uy típ ico  el a tad o  arriba pero w n  “ o í  picos 
caídos lateralm ente, form as q u e varían  a l detalle y  que en coniunto b ajan  i K  

í^amora en a form a llam ad a de p a n u d o  red y  con aletas en la^región de 
.Vliste de m aterial de lana y  m erinos que al protejer abrigan; com o lo  v o lv im o s a 
encontrar de basto paño y  un solo color en las pastoras de Segovia  Más recogido 
y  de percal ram eado sobre fondo rojo, es ol'tcacherulo» de lo lp u e b lo s  de l i s  Üe 
rras so n a ra s  que inician -las form as que podríam os llam ar coronales o de diadema^ 
o ven d a em pleadas allí tam bién por los hom bres, com o si hubiera t i n i d í  d  
pañuelo un com ún origen de em pleo en la  cabeza

E l pañuelo catalán, que resu lta  ser tam bién el típ icam ente m adrileño es el 
que cerca y  rodea el óvalo  de la  cara.atad o  en Ja b arbilla  y  colgante por detrás 
varian do en la  m anera recta  de caer por las partes laterales e í^ c L u lu ñ l  v  C a l' 
tilla , a  la  m ás graciosa de la  m adrileña, recogido hacia  la  oreja y  aviesado' v  sa 
líente sobre la  frente, por ser de seda tersa  o percal, que ñ'^ura d ibuiado í i  el 
ultim o te r c o  del siglo X I X , caracterizando a^ las ¿ h u lls  cíe l l  L o r l í q l e  l a í  
taban  los poetas y  saineteros y  que adm iraban nuestros padres y  abuelos 
iil' soleadas de la  M ancha, y  las com arcas Extrem eñas^ linderas con

ella, em plean d  pañuelo según las estaciones, o recogido com o en las vieias 
fotografías de m ujeres bargueñas por borán, o sim plem ente doblado en 
y  echado por la  c a la z a  sin ninguna sujeción, de te la s m u y claras -pala p i?te- 
gerse de! sol, com o las lagarteranas de todos conocidas.  ̂ ^

L a s tierras levan tinas transform an el pañuelo en adorno, desde T arragona 
a  M urcia, pasando a  pañoleta m u y anárquicam ente usada pues el gusto o cam i 
d io  local y  ha,sta personal, lo hacen variar de form a y  m aterial aun que sean 
m as que de telas, de tu les y  encajes. ^ ®

A n dalucía  m anifiesta en el pañuelo com o en m últiples objetos v  usos etnográ­
ficos. la  duplicidad de su gran zona, pues Jaén y  com arcas g im .a d in a f  v  
a lgunas alm enenses. tocan  sus m ujeres con pañuelo que desaparele l l  h a l ir s i  
cálido el clim a y  fu erte  el sol, bajando hacia  loslitoiales g ía n a d in is  v  S  
guenos, o a l gran v a lle  abierto del G uadalquivir, en d o n d i d  p e iía d o  v a  
n ad o  y  n eo  y  las flores en la  cab eza  artísticam en te em pleadas con e t  
gusto exq uisito  y  fem enino de la  m ujer andaluza, la  dejan^ al íe s lu b ie lto  
para  lu cir las m últiples form as del peinado que rara  vez-^oculta l í  m a n tílll 
tradicional en tod a  E  spaña, q u e no es la  que se luce en escenarios v  uro 
cebones, com o género de exp ortación  creado en el segundo t e r d í  del L s a d o  
r S í n d p Í T s  de" x T x  aparecieron en E s fa ñ a  a fin e l S  ^XVHI

to m o  com plem ento del uso del pañuelo, y  para  conocer los tocados tra 
dicionales españoles exigiría  la  h istoria  y  exhibición  de la  m antilla v  l o í  s lm

?aT1;ad̂ Yonirerr0ot̂ aíteí1uí S.ícíú TtiO
p í n u  y  de am bos b is  T O á
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H O R A S  S I N  S U F R I R

de (a familia padece de dolores. Por 
eso conviene siempre tener a mano 

un tubo de Cafiaspirina. 1 ó 2 tabletas 

alivian el dolor más fuerte, devolvien­
do el bienestar y el buen humor. La 

Cafiaspirina es completamente inocua 

y no perjudica el organismo infantil.

Cafiaspirina
EL R E M E D I O  S O B E R A N O

A lambres del C adagua
S O C I E D A D  A N O N I M A  

Fundada en el año 1893

Fabricación de Alambres en sus diverjas calidodes 

Fabricación de Puntas de París y Puntos de 

F u n d i c i ó n  • Fabricación de espino artificial.

O I R E C C I O N  

T E L E G R A F I C A  

Y  TELEFO N IC A i

"ALAMBRIS"

T E L E F O N O S ;  
OFICINA, 12.327 
F A B R I C A ,  13.562 
U cuando conteste 
l e  o p e r a d o r a ,  
pídase e l núm. 7

A l a m e d a  d e  8 e c a l d e ,  2 7

B i i  B A O
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MATERIAL MOVIL Y CONSTRUCCIONES 

A N T I G U O S  T A L L E R E S

CARDE Y ESCORIAZA, S. A.
M oteria i m óvil para FertocorrÜes y  Tran­
vías -  Coches outom otores de aceite 

p e s a d o  y  g a s o l i n a .

Telegramas y telefonemos: CARDESCORIAZA 
Teléfonos: Conse|ero Delegado, 5.784 

„ Secretaría, 3.185
„  Dirección, 1.123
, ,  Portieulores, 1.112 y 4412

Aportado de Correos, 21 ZARAGOZA

PRADERA HERMANOS
C A S A  F U N D A D A  E N 1 8 3 8

COBRE-LATON-ALPACA
FUNDICION - LAAAINACION 

E S T I R A J E  - T R E F I L E R I A S

TORNILLERIA
E S T A M P A C I O N -  F O R J A  

G ALVAN IZAD O

Apartodo n.* 107 
Teléfono, 10.955

L D

Telefono F á b r i­
cas: número 24

C A N O

CONSTRUCCION DE MAQUINARIA

C A L D E R E R I A

FaNDICION DE HIERRO Y BRONCE

FABRICA MATERIAL DE GUERRA DESDÉ 1915

Especializados en mocjuinoría para Azuca­

reras -  Fábrica de Cementos - Compuertas 

Aleaciones de fundición contra corrosivos 

y  r e s i s t e n t e s  a l  f u e g o .

Talleres MERCIER, S. A*

CLAVE, 31, 33 y 35 - Teléfono, 4.985

Z A R A G O Z A

Ca f e s  t o s t a d o s

" E l  C O N Q U IST A D O R "

ALMACEN  DE COLO N IALES

Casa cen tra l en LO G R O Ñ O

Sucursales en B I L B A O  
Fernóndez de l Cempo, 31

y  C A S T E J O N  (N avarro)

EVARISTO PEREZ 

IÑIGO, HIJOS, S. L.
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I.C.FARBENINDUSTRIE
AKTIENCESEUSaiAFT
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L  servicio aéreo con aviones propios ^ue ha introducido la Casa 

<( para el rápido suministro de sus medicamentos a 

todas las paríes del mundo, es la consagración de su obra ingente, 

basada en cincuenta años de Investigación científica y fabricación de los medi­

camentos más famosos,

¿ a  casa » « fiel a su lema de ir siempre a la vanguardia del

progreso, no es solo la creadora de los m ás d e s t a c a d o s  mecficameníos- 

Es la única entidad en el mundo <Jae utiliza aviones propios, para trans­

portar sus productos originales a los confines más apartados de la tierra, 

llevando con ello, el alivio y la salvación a toda la humanidad doliente.
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S A N E A M I E N T O  D E  
POBLACIONES

MAVmmiáh 9BTAI.ICO WA9A t/A« 9BDB8
PA0KICAKTES EŜeCIAUZADOS

MAQUIHISTA v FUNDICIONES del EBRO
S .  A .

ZARAGOZA
AFABTAIMJ ftt»

90LIGITBHBB HCBSTBOH POLLBTOn BCBBBO»
%% mfMM €«
A. B*cl**^M

10. Hmmlééf fm ■e^mé^rei d« l«d*.
1 1 . A lteA ftlM . • de « t u M  p l«T l» lu .
lO. GeBi»d«rtM imrm

Compañía Española de Pinturas

' ' I N T E R N A T I O N A L ' '
Fábrico en L U C H A N  A - E R A N  DIO  - B I L B A O

UNICOS AGENTES 
Y FABRICANTES 
E N  E S P A Ñ A

US AlUOMS K l  MUieO H O L Z A P P e L

DE LAS PINTURAS 
P A T E N T A D A S

HOLZAPPEL
l  A S D !  M A T O N  
CONSUMO D I l  MUNDO

PATENTE INTERNATIONAL parn fondos de buques de hierro y ncero. 
COPPER PAINT para fondos de buques de madera.
COPPER PAINT EXTRA STRONO. La mayor garanlfa anlincrus' 

tanle para el armador de buques de madera.
LAGOLINE, Pinlura al barniz. Lo niáa resisiente a la acción del 

aire y del sol.
OAMBOLINE. Supera ol minio. Cubre 4-<S veces mói>. Seca n'ds pronto, 
PINTOFF. Quitopiniuras de accióit rapidisima. Exento de écldos. 
Barnices sislanies eléctricos “ INTERVOLT": Para armaduras e indii> 

cidos; pora calas; para Iransformadores; para forrar y ciirasqiiillar; 
para cables; arrollamiento y bobinas; para núcleos y laminas, carretea, 
piezas de hierro.

Barnices dieléctricos.
Composiciones adhesivas “ INTERVQLT". Composiciones para forrar 

y encasquillar, para cerrar condensadores, pilas, etc. Para iat;ques y 
cafas, etc., etc.

ESMALTES de todas clases. Barnices y esmaltes nllroceliilósicos, 
stniéilcos. de secado a estufa, etc., etc.

Secantes líquidos. Argentóla (pinlura a base de aluminio, lista al uso).

Todos Potontodos "HO lZAPFEl". Exijan esta marca y  no  admHon otros
Nwsstras po tm tct son los do mds dorodOn, los mciorei 
y ,  dados i«s megiitflcos rosuitados, los ir.éf borotet

Depósitos en todos los puertos de l mundo y  nbostcct- 
daros de las principales compañías navie ias, ote., ote.

Ibáñoz do Bilbao número 8, 1.° B I L B A O
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LA INVENCIBLE
CONSERVAS DE PESCADO

MARCA REGISTRADA

Herrero Hermanos, S. A,

F a b r ic a s  en : C A N D A S , 

CAUDILLERO (Asturios) - LA 

CORUÑA, MARIN (Galicia)

LA CORUÑA Apartado, n.° 35

F E L I P E  M U R O

A

C O L O N IA L E S , E M B U T ID O S , L E G U M B R E S . 

A Z U C A R E S ,  C A F E S  Y  L I C O R E S

Fa b r ic a  d e  C o n s e r v a s  L A  FA M A
A p artad o  de Correos, 5 - T eléfon o n ü m . 150 

C A B A S ,  1 6  C A LA H O R R A

Evaristo Mingueí
Casa fundada en 1875 

Curtidos de todas clases 
Gran surtido en hormas 

Herramientas para zapatero 
Juan Gómez García, 40 y 44 

Sucursal: Calle Calderería

M A L A G A

r  e d r 0

H e r n and e z

L u n a

ZARAGOZA

i v

i

DNDICION C A S T A Ñ O S
C O N S T R U C C IO N E S  M E T Á L IC A S  

Y  C A L D E R E R IA

H O Y  A L  S E R V I C I O  D E L  E J E R C I T O

GRANADA
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JEMEIN, ERRAZTI Y ZENITAGOYA
CO N STRUCCIO N ES M ETALICAS Y M ECANICAS 
MATERIAL PARA FERROCARRILES, TRANVIAS Y MINAS 

FUNDICION DE HIERRO Y METALES 
ESPECIALIDAD EN CAMBIOS DE VIA DE FERROCARRILES

Iparraguirre, 58 y 60 • Teléfono, 13.747
Apartado, 271 Dirección telegráfica: JEZ

CattoRoi: Pabellones Múgíca y Butrón: Pabellones • Tel. 12.243

B I L B A O

S O C I E D A D  A N O N I M A

Talleres de Deusto
Fabricoción de oceros moldeados sistema 
«SIEMENS» y «ELECTRICOS» piezas de forja, 

etcétera, etcétera.

Aportodo n.° 41 - Dirección telegráfica y telefónica: 
«TALLERES DEUSTO» - BILBAO

A C E R O S  M O L D E A D O S  
TALLERES DE FORJA Y MAQUINARIA

Toda clase de oceros moldeados al carbono y ol manganeso - Espe­
cialidad en cilindros poro prensas hidráulicos y ejes montados • Se 
fobrícon, según modelos o dibujos acotados. Toaa clase de piezas 

desde 500 gromos o 15 tonelodos

ÍOi productos di «ili fábrica bar tido rtconoeldPi i  inplidci poní Rigiitro daJ LIcyd di Lendiei; 
Suriiu Varitii y Brttfsh Stindird y por ’ at grindas CompiAlii iipinoici da l■rlacllllla■

COMEftCI O-IHDUSTRIA -AGDICULTU&A

/TI
MUTUALIDAD SEVILLANA

D  E

S E G U R O S
Martín Villa, 5

SEVILLA

RODRIGO SANCHEZ DIAZ
B I L B A O

Fabricación de:

CUBIERTOS DE ACERO EST4ÑAD0 
C U B I E R T O S  D E  A L P A C A  
C U B I E R T O S  P L A T E A D O S  
CUCHILLOS con MARGO de ALPACA

C I G Ü E Ñ A

> ' ' i

OFICIfiai ESPARTERO. ATS
B I L B A O

T E L E S R ' M A S i C I  G 0 E  Ñ A 

cLAvca a. s. c. 8 * sentle>'b

p Ab r ic a  e n :

I R A U R E  G U I 
B A  R A C A L D O
( V I Z C A Y A )

R O S A D I

a t ó

LUBRIFICANTES - AMIANTOS ' BENZOLES

M A M  F. VILLARAN
C o n ch a , 3 y  5 - B I L B A O  - Teléfono, 14.945

Reservado a

SOCIEDAD ANONIMA

Z U B E L D I A
Fábrica de correas de transmisión 

y pieles para el calzado.

Ayuntamiento de Madrid
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F A B R I C A  a r t í c u l o s  DE  G O M A  
S A N D A L I A S  - Z A P A T I L L A S

G A R R A L E T A
A ve n id a  San Ignac io  núm. 18 Te lé fono  núm. 2.159

PAMPLONA

F I J A D O R

B R I L L A N T E

C A L I D A D

INSUPERABLE

PRODUCTOS I. B.E., S. L.

LABORATORIOS EN BILBAO:

E sp o lio , 10 - TeléfoñO, 10.554

{ >:

/ -

Ayuntamiento de Madrid



JOSE UNANUE
AGENCIA DE ADUANA Y COMISIONISTA 
CONSIGNACIONES Y REPRESENTACIONES

Agants de la $oet|ét{E G^n^rela de 
S u rv e illa a e e , S. A. de GenAve

Corresponsales: I R U N (Espanp)
H EDA YE {Prandp)

s.eoi P A S A J E S  (Guipuzcoq)

ELECTRO.TECNICA ALEMANA
ALBERTO  C A E R T N E R - ln g e n ie r o

CONSTRUCCIONES MECANICAS Y ELECTRI­
CAS - RECONSTRUCCIONES Y REPARA­
CIONES DE RAYOS X Y APARATOS DE ELEC- 
TRO MEDICINA - RADIO REPARACIONES

CETTI'MARIEN NUM. 8 
Teléfono número 2.343 G R A N A D A

Metalar ía General  

y A r t í s t i c a ,  S. A.

Reproducciones artísticas, go l- 
vonop lastio , ga ivonosteg io , o rí 
ftb re r ío , obras de a rfe , etc.,etc,

LICENCIADO POZA. 61 Y  63

Teléfono, 13.223 BILBAO

LA METALURGICA 

L 0 G R 0 Ñ E S A

C A S A  E L I A S

C a l l e  d e l  C a b o  N o v a l

L O G R O Ñ O

GRANDES FUNDICIONES A DIARIO 

D E  H I E R R O  Y B R O N C E

Construcción de máquinas, montaje y repara* 
ción •  Tubería para conducción de aguas y 
sus accesorios -  BOCAS DB RIEGO, Regis­
tros para bocas de riego, registros para alcan­
tarillas -  Fundición de piezas de todas dimen­
siones - DEPOSITOS WATER - Calderería 
Soldadura aut(^etia y eléctrica -  Gran taller 
de afuslaje *■ Construcción de bombas para 
elevación de agua y riegos -  Fabricación de 
artículos para bodegas y agricultura *  GRI­
FERIA EN GENERAL * TUBERIA PARA BA­
JADA DE AGUAS.' Sumideros •  Sifones- So­
leras '  Trasfuegos > Hornillos -  Ruedas para 
carretillas '  Luceros, etc., etc. > Sobre plano 
y presupuesto toda clase de piezas de fun­
dición '  SULFATADORA Patente n.» 61.946.

Fábrica Militarizada al servicio de España 

Pfdonst cnMIoget ilustrados y notos do p rtc io t

VIUDA DE PASCUAL
B A N D
de harinas ''EL

G R A N

ITA N " 

D A

E . deG o N D R A
M I N  E R A L E S

O

G r a n  V ía  núm . 3 3

Teléfono núm. 16.713 B i l b a o
Manuel Barbo Díaz

COLONIALES, CEREALES. 
HARINAS Y CONSERVAS 
A L  P O R  M A Y O R

Ciudad do Lisboa, 6 HUELVA

ChaDarrí líEomp.

P ic a ñ o ,  10 

D u p l i c a & o M h

U fS

ao

lanos • Sacos • Tejidos gruesos • Fábrica do te jidos 
con tin to re ría  prop ia  * H ilados de a lgodón

Casa MADURGA
( N o i a b r a  r a g i i t r a d o l

Propietario; F R A N C I S C O  M A D U R G A  V A L
(H ijo  y  Sucosor do Domingo M adurgo] 

fdbrieo y dospocho: Poseo do Saiora, 3 (junte o la  Avenida del Grol. Mola] 

A p artad o , 144 - Teléfono, 1.852 Z A R A G O Z A
S a lu d o  a F ra n c o  

¡A rr ib a  E spañal

José Martínez
T r a n s p o r te s

Linees de mercancías a 
toda lo región gallega

U r z a iz , 4 8

Teléf. 2.756 V  I Q  O

Ayuntamiento de Madrid



A L T O S  H O R N O S  D E  V I Z C A Y A

B a r c o  e s p a ñ o l  c o n s t r u i d o  con m a t e r i a l e s  de  la S o c i e d a d

ALTOS HORNOS DE VIZCAYA -  B I L B A O

'■ÜÍCTO

m

Pr eductpt  seU cto s :

" A n í s  T i e r r u c a "  

Coñac Gran ImperioII. n

FRANCISCO RUCABADO LOPEZ
SUCESOR DE ELIAS HERRERO
C A S A  F U N D A D A  E N  E L  A Ñ O  18|76

Fábrica de licores y jarabes • Almacén de Vinos
I T s la a rd fica : AN iS-TIERRUCA. 

D irecciones < Teléfono : 16*17.
( O fic in a : Concordia núm . 38

S A N T A N D E R

ZAPATOi

fflBfyCfU CtZiO^ niños

P Í D M L O f

J ^ U P k T B m S

S E G U I> P IZ A - ~ 1 .M
Ayuntamiento de Madrid



PEDRO P E L A Y D
Armador de Buques 
pesqueros - Vende­
dor y  exp o rtad o r 
d e  p e s c a d o s

teléfonos números 1.737 V 

Méndez Núñez, 16 HUEL9 A

J U A N  P A L A C I O S
B A N C A

Teléfono número 1.5 ll L O G R O Ñ O

F U N D IC IO N  D E  H IE R R O  Y  B R O N C E  
Construcciones Metálicas

CARMELO SAN CENA
( I n g e n i e r o  I n d n s t r i a l )
S U C E S O R  D E  P IN A Q U y

Talleres m ecánicos y  despacho: M ayor, 40 - Teléfonó núm ero 1.618 
T alleres de fundición: R ochapea, 30

T e l é f o n o  n ú m e r o  1.425 P A M . P L O N A

\ T '

M a d e r a  de 

construcción 

y  ebanistería 

C e m e n t o s

C a l l e  Q u e i p o  d e  L l a n o  

A p a r t a d o  n ú m e r o  8 6

H U E L V A

SERAFIN
MOLINA
B E N E Y T O
T e l é f o n o ,  124- R

MERIDA (Badajoz)

o

Tendería, l7

E X P O R T A D O R E S  D E  

M A D E R A S  D E  E A  

G U I N E A  E S P A Ñ O L A

BILBAO

í '  ü  N n  I  C  1 6  N  D E  H IE R R O  

A C E R A D O  Y  T A L L E R  M E C Á ­

N IC O -C O N S T R U C C IO N E S  M E ­

C Á N I C A S -  I N S T A L A C IO N E S  
A C E I T E R A S  M O D E R N A S

S O L D A D U R A  A U T O G E ­
N A  Y  E L E C T R I C A
M A Q U I N A S  D E  E S T R IA R  Y  

R E C T I F I C A R  C I L I N D R O S

H E R I D A
( B a d a j o z )

V

o

I M ^ E N T A -  CARTONAJES
Impresos para la Industria y  el Comercio 

Fábrica mecánica de toda 
clase de cajas de cartón

U R R E A
P A M P L O N A

San Francisco núm. 18 
Teléfono núm ero 2.983

T E J E R I A

M E C A N I C A

SEG U R A GORRICHO Y C
P A M P L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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FABRICA DE LICORES
Productos de esmerado elaboración 
«PONCHE INDIO» y «ANIS LA GALLEGA»

'  ■'

kl--' ■'••' . ' 

'-y *'■*"■ :

j  *1- • •-

' ^ 4  'v; '

yx--

le t tE lN

MAXIMILIANO DE LAS CUEVAS
FLORIDA NUM. 13 •  Teléfono núm. 1.715

S A N f A M D E R

H»,'///■ '/ /  /a.i
SANTAWOHRj

' t I ti o i o 
■» > w* ‘* «• Ki*

> tallepí: y OFiw.N.-.í s"-.
I B ILBAO '  FBrnSnrfaü del Campo, 21 

. i
Tíl.<ri>i.C KÜM

B e n g o e c h e a . J u s t e  y  C."' L.
C O N B T A uC C IO N E l A -> V M t-C A N T  » -r

9 9

i Confitería MODI
¡ P L A Z A  M A Y O R .  3J 
|VG£N£*AtJSIMO FRANCO, 9 i 

YEMAS DE C A R D E N A L  '
HfHtMCe M Míe ( |M| .

CAFE ' '  V I E N A "  BAR .
H*4eFtkMM iHfWtoéA «Ore» toafer*

I ESPOLON. NUM. 44 .

SO CIED AD  ANONIMA 
FA B R IC A  DE M IERES
Dom icilio soclah ABLAÑA (Asturias) 
O fic ina  Céntral: OVIEDO. Calle Ar* 
güelles, 3?. —  Correspondencia: O vie ­
do. A portodo  134. Dirección te legrá­
fica: F A B R I M I E R E S  ( O v i e d o )

LINGOTE de afino y de moldería, 
Hierros lam inados.— CONSTRUCCIO­
NES METALICAS: Puentes, calderas, v i­
gas armados, tinglados, mercados, va­
gones de h ierro paro  minas y  otros.— 
CARBONES propios pora cok, gas > 
v a p o r .-C O K  superior para cubilote* 
y usos metalúrgicos y domésticos. SUb 
PRODUCTOS DERIVADOS DE LA H U ­
LLA: Sulfato de amoniaco, benzoles de 
diversos tipos, quitamanchos, solvent, 
etc., a lqu itrán deshidratado para 
c a r r e t e r a s ,  b r e o ,  n a f t a l i n a .

AG ENCIA EN G U O N : Marqués de 
S a n  E s t e b a n  n ú m e r o  2 2

OLAMIA, S, L.
TAB LE R O S  CONTRACHAPEADOS 

Teléiono número 7 200

A N D O A I N  (Guipúzcoa)

i

DIONISIO RIC SANCHEZ
Coloniales y  Cereales a l por m ayor Teléfono número 350Ó 
ANDRES MELLADO, NUMERO 21
( A n t e s  A t a r a z a n a s )  Apartado Correos 201

nerat Queipo
ALM ACENES DE FERRETERIA Y  PINTURA d e  l l a n o

M A L A G A Sobrinos de FERNANDO DE LABRA y Compañía, S. on C.
TELEFONO 1928 C A D I Z

Ayuntamiento de Madrid
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y¿BERTO MAGNO RODRIGUE?

1 :

CANAIES, 3, y OKENTA, 12 
Teléfono 3231

E D U A R D O  M O L I N A
ARTES GRAFICAS, CARTONAJES

Espscialídod en cajas plegobtas litogrofiodos y 
armados paro envases de especialidades formo* 
céuticos. Confección de propaganda médico, tar­

jetas, secontes, folletos, etc.

M A L A G A

'~h
H 1 Mr ■  ■ i n

/ I ■ N ■  ■ 1 j

A \

1

e  I e  f  o  n o  = = = = ^ :2  .'2  o : '3 ^

Ayuntamiento de Madrid



VIUDA DE GUILLERMD PALMER
C O N S I G N A T A R I O - A G E N T E  DE A D U A N A S

C O M P A Ñ I A S  N A V I E R A S  
VlUAIN & FASSIO-D. TRIPCOVICH

Servicie reguler entre Génove, Palmo de MoNorco, Seyillo, Ceuta y Málaga. 
Agente' de !ot Ccmpoñío* Solo & Azrior, dé Sílbbo; Moc-Andrew(, 
d e  tiV e rp e e l;  A n rh e r*D o n o l*o n . Líne,.- de G lasgow  y o tras.

Dirección telegráfica: PÁiMO
VICTORIA NUMERÓ U

P A L M A  D E  M Á L L O R C A

AVENIDA DE 
HIRAFL0R5S.2

TELEFONO 
N2 2 4 2 0 8

C f í C C C L  Á  r t s
C Á Í2 Á / 1 E L C S

CRDIZAyuntamiento de Madrid



Cosa en

BUENOS AIRES 

CABR ERA, 3.Ó73

^Aportado, 15.

y-

Coso en I 
N EW . YORK ;

52-Sfone Streef

e aceites y  aceitunas

SEVILU . ESPAÑA

M A N U E L F E R N A N D E Z  RIVAS
COLONIALES AL POR MAYOR
E S P E C I A L I D A D  E N  C A F E S  T O S T A D O S

'H o y o  de Esparteros. 31 T e l é f o n o ,  3 . 2 1 0

M A L A G A

A. L A P E I R A
IIT O G R A F IA  SO BRE M ETALES 
e n v a s e s  OE  H O J A L A T A  
C A R TELES  A N U N C IA D O R ES

C a j a s  DE m a d e r a  e s t a m p a d a s

U 7 0 G R A F I A  E S P A Ñ O LA  S . A .

G O n GORa . 2 
Teléfono 2938 M A L A G A

■\

■ - J  :

^ S C o i

(¡ón su 
a /

^P^áísíS E p
Ir -■-'4^^- 4

!
■

: P
í O y P.

^•936

^  y  I  I

-íí 
i

P R O D U C T O  N A C I O N A L
. N

- 1

fe
9 ^

m í : ,

0 .

A b é n u l a  V e r d e

PARA LA HIGIENE Y  BELLEZA DE LAS 
PESTAÑAS Y DE LOS OJOS

E S P E C I A L I D A D E S  O F T A L M I C A S  OE LOS

L A B O R A T O R I O S  N I C O L I C H
M A L A G A  (Esp añ a )

i

Ayuntamiento de Madrid



Creado y  patrocinada por el Excmo. Ayuntam iento de 
esta V illa , se ha la inscripta con el carácter de Cajo Ge* 
neral de  Ahorro .en el Registro ofic io l correspondiente, 
fo rm a parte de lo Confederación Española de Cojos 
de Ahorros Benéficas y  figuro adscripto al Instituto 
•  Internacional del Ahorro, rad icante en M ilán. •

46 Sucursales en los pueblos de la provincia

D O M I C I L I O  S O C I A L  
Alameda de Mazarredo, 7

SUBCENTRAL Y MONTE DE PIEDAD
Plaza de los Sanios Juanes,'2 '

“ L A  P R I M I T I V A  
C O M P E T I D O R A , ,

F á b r ic a  d e  H a rin a s  
y PasLas para Sopas 

•
E s p e c io líd o d  e n  H o r i n o s  
d e  G o r b o n z o s  y de M a íz

Miguel Pa len zu ela  Gega
Sucesor de AGABO PALENZUELA LIRAS 

Paseo del General Lobo, 56

SAN FERNANDO (Cádiz)

Eléctrica Malagueña, S. A.
Suminisfro de fluido eléctrico de bajo tensión 

L U Z  -  C A L O R  -  F U E R Z A  

O fic inas: MAESTRANZA. 2 M A L A G A

UNION DE FABRICANTES DE MARMOLES
Leandro Lomeño Costro - Isidoro Escobor Rozos

SALERIAS Y TABLERAJES DEL PAIS

Málaga Fábrica: C O IN  (M á laga  -> Teléfono 45
Escritorio: M A L A G A  

SILVESTRE FERNANDEZ DE LA SOMERA, 2 
Teléfono número 4261

Viuda de Pablo Delage

A C E I T E S  V  « l A B O N E S

T e lé fo n o  núm ero  61 M A l I V O i V

J O S E  A L P E R A  G R E U S

O fic ino  y  almocenes: 

M a lp ico  núm ero 10 

Teléfono núm. 3,144

MADERAS NACIONALES Y EXTRANJERAS

M A L A G A

A N T O N I O  J A I M E  A I T A M I R A
ACEITE Y JABONES

T E L E F O N O  N U M E R O  4 2

M A L A G A  ( M á l a g a )

Ayuntamiento de Madrid
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« ' T e : : : ,
1  Uanslorma-

. o s  V Reíormas 
n . L  tíécUica

s H'd áuUcas.
^ Turbinas nía

HI JO DE  D I E G O  G D E R R E R O  D E  L A S  P E ¡ A S  =
A L M A C E N  DE C O L O N I A L E S  

Cisneros, 55 - Teléfono, L921 - M A L A G A

D ^
"''uYéíono número

n Pl

í í .
Tábrí,
Bi 'J-'cas

f!'’ ca

® ® í í /

Cuchilla de calidad... 
In su p erab le  h o ja  

d e  a f e i t a r

“Los M adrileños"
8 de Febrero núm. 4

M á l a g a

Ofl
tfe

^PUfj
c / .

«5

9ct,
®í/e.

^ras lie

04 ¿
de i i ih

de
doiirfM:?’ U ^® ” .T d e r:
nesa.- /Y Y Í“ T « c a . iV Y , ‘^.

^  Cá-

4
L

'^fpc

Ja,

y  V ,

Gasa Molina
'S i

4
A b ,

'■^^04

F u n d a d a  

en 1,8 10

O
1,5

4

FábTica
A

- - c : ' -"T.

Su cesor de F E R N A N D O  R O M E R O

E F E C T O S  M IL IT A R E S  

Y  E C L E S I A S T I C O S

C o l u m e l a ,  16

C A D I Z

U F R E  '■
S M l G H t l
guuarro

" S e c 'w a d e s i  

elez, Fiar̂ '̂
Calés v"F®̂

" " 'T e i o r  -

Conservas

f U E R l f ^
Telélono número 2,408

Casanova 
y L a g e

Fábrica de 
bujías esteáricas

A R B O L I, i3  
Tel. 1 . 5 7 o

p l a t e r í a ,  
r e l o j e r í a  

y o b j e t o s

p a ra

p l a z a  F é l U  

Sáenz, 13 V '5

rega lo s

M a l a g a

ñh''na.
ss

'»/V(Os
e conu

G R f l N  ^ 0
*cc/,

A. M a n u e l  G á l v e z
Fábrica d^ Curtidos 

Artículos para ma- 
rroquinería y guar-

n i c i o n e r í  a.

duque  de RIVAS, 12 
7" e  1 é f  o n  o  n ú m ero  1.242

m a l a  o  a

'0 /tt

ñ

h it

O

Oj»0,

^

'■ ^<45

Antonio Barranguero
Exportador dé frutas del país

Barroso, 3 

M A L A 6 ñ

Ayuntamiento de Madrid
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